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g u i r a m a p e r c o r r e r a l i n l i a 
.M<i(|yima o t>r. <l(in> D in l ' <>>l-
I n c e « , « ii Y t i i i m a » o « r . ( í i i i -
l l i c r n i o C l e m e i i l e I t i l i e i r o . 

ÃnSÕSÊSP5ÕÃES 
H o t e l M e t r o p o l e Ü i i Ä ' X 
c!n Matrí/, .7. Cozinha á brAKiloira o si fiorl a ffii pz. v.:\ ; vinho» d'» primuit n. qiiulhlado ; cxcellüi.t -H eommotlos par i famílias 0 viajantes o IjC.u mon-tado s rviço d.„- bunho*. 

Â BATALHA DE EIACHU^LO 
A batalha do lliuchuolo, eonsidorn* 

d» debaixo do ponto do visto oxclu-
sivamento militar, tui um dos maiores 
foi tos iiiiYaoH du quo reza a historia. 
Ella assignnlou ama época notável no» 
nnnncs da marinha, inno-.ando audacio-
samente a taclicu ntii ontão conhecida, 
tiú cm combates parciaes so tinha 
nprooiado o proveito a tirar do va-
por, jamais oxperímontudo n u grand*-1) 
iuctas do esquadra oontia esquadra. 

Ao Branil coulio a gloria <lo resol-
ver caso problema, mostrando o genio 
militar do chefo Barroso, quo um sim-
ples navio do madeira, do rodas o ca« 
ludu tmproprios para o tlieatro do 
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Ijpjoíi 1I1 lioraa, firmou-AO novnment» o mer-
endo 1 03 liOacoa aacavain a II |̂ , o com ema 
taxa mu vigor lecliou i» i.ianuin lulerlso. 

0 moviwonli du ojioraçíic* ruallaa-lsti diiianto 1» rt',1 fui regular. Os eatrenii.a do ilia foram do II a II 7|-, rum II f-nj ijl bancário, o de 11 :i|l a II '-Ml|.'í 
PAI A li Ollllll pA]iOl. 

lit- .1 isnu:] , : alguns nejoclja oro pup 1 repas-
<M*. 

Pin R' rolsçAea ia ca-iiWo roroecida» lion'oio n>-
la Uetea do F. raolui 

•aonas d oias *.' vista 
r.mfirea II 
rpiii,,M.ii,„ hi( !lamliui(,-o 1.005 
Hnlla 
1'ortaKal 
New-York«,. 
Sclic-lliliot l i . . Jj :itii,!,i: 
Coiitra bniiqnelroi, II I1|I0 a II 7110. 
CooUa a caixa matrix, II 9(16 a U 7|I7. 

Do Jornal : 
«A bordu do vapor Wordsworth, che-

gou liontem do Now-York, Mis» Mn» 
ria üobisou Wright, acompanhada do 
sua secretaria, Miss llurtmnn. 

A illustro Honhora, quo lia poucos 
mozos aqui ostove, recolhendo iufor-
ma(õos para uniu graúdo obra dc 
consulta gorai sobre o lirasil, coníion 
a exoeução do sou trabalho ii impor» 
tanto casa líario ĉ  C., do New-York, 
quo delia foz nua oilicão de luxo do 
Õ0!J paginas, do tal vali», na tila par-
to material, quo o jury da sec\ão do 
artes graphicas da Kxposição do Paris 
do unno passado, resolveu jirofuinr 
uquulles iudustriaos coin a med\,lha 
do ouro, do alta distineção. 

Jit viamos ha dias era muitos jur-
naee do Now-York, oapecialmouto no 
New Yurk Herald, larRas referoucias 
ouoomiuaticas ao trabalho, o agora, 
uma ligeira vista lançada a uni exem-
plar, quo nos foi mostrado, habilita* 
lion a doularar quo na suu parto dCH-
criptivu o intoroHsauta vol um o ú um 
ropertorio completo do informações 
sobro o nosso paiz, suas industrias, 
institui,;õos o poropcctivas do futuro. 

A capa, quo é um verdadeiro mimo, 
contém nm delicado retrato, u pcnnii, 
dü j-residento Campes Salles.» 

snas ovolncões, podia ser empregado ,, . , 
. .. , ... . . Captura dn criminoau 

ooinn irresistível arn.to. A apreciação ( J .lelegado policial do Espirito 
insuspeita dus grandos naçõos mariti. Kanto do l inhal, era diligencia que 
mas ainda mais realça os louros oolhi- eflectnoii hontom 110 bairro da cupcllu 
dos polo Império, 110 memorável dia ' l o «»»lo Antonio do Jardim pura 
, , . . , t ,„' captura do Antouio Alvos, proudou o 11 do junho do IROj. criminoso Toso doa Santos, pronuncia-

A esquadra brasiloira, dis:;o o .lio- j 0 on l h. Joüo da lioa-Vinta. 
íii/ci"r I niicmcl, mostrou qimuto pode O dr. chefe do [lolicia tevo conlw 
n bravura «lliada á eoionciii o á disci- cimento da diligencia por telegramma 

, . quo llie foi expedido por aquolia au-
puna, o o modo porque manobraram . J, jj,,,^ 
ns canlionuiras collocou a esquadra do 
lirasil o sua oflicialidadu a par das 
matin^Hs oiiropéuB. 

• O llraiil, proclamou o Monthly 
Jlacl I, justificou a sua pretenção de 
hoi- cousidorado a primeira nação da 
A mouca do Sul o o direito do sor do 
futuro inseripto entre ns grnudoi po 
temias da Enropa.» 

Itiachuclo foi um facto cnlniinanto 
na guerra provocada pelo dictador do 
faragnay. A victoria quo ulli ganhou 
o lirasil, graças li iuexccuivcl bravura 
do Douii marinheiros o it poricia do 
denodado comD-.ar.danto, influiu deci-
didamente na coita do tuda a campa-
nha. 1'or um lado, Ttobles desistiu da 
invasão do Entro JUos, ondo 
contrai- o eflicaz auxilio doa fedoraos 
u smpciulou tua marcha utó outão 
trinmplianto. 

1'ar outro, Estigarribia nohou-RO 
coiii| romottido o isolado áa margens 
do t'liiguay, impo?aibilitado do rec^-

Ahaixo publicamos o tclegrumma 
quo o dr . cliofo do policia recebou do 
dr . Agenor do A/.evodo, coin relação 
uo assassinato de mouicnhor Claro j 
Monteiro. 

As noticias contradlctorius quo nu . 

0 assassinato k monsenhor Claroi ^ T ^ ^ t c Z Ô ^ ^ Z 
urna provincia fen^ol, ura dop»rtu~ 
inPüfo Hob nina mo;;nruhia ahsolutu, 
ou um rantúo a"h i«u rGgulo bárba-
ro, nom taiit(í que occujmHBO an pri-
meiras G main rondotaM pOBÍçõOH. 

E' tonjj.o «lo todos OH correligioná-
rios do pfviz, incofttc itavelmonte oin 

. , , . ,, , -, I maioria esmagadora, so reunirem paia tem nm.uda.lamonto espalhado depois | , . o m b , l t B r o r , m , i o c o n u , l H r ü l u . 
quo se soube da trlsto nova auclori- 1 lu(] l t r , , m o litnlo de Itcpuhlica, não 
sam-uos a, por cinquante, não chamar , se liriiitamlo a esperar quo venha do 
a nuctoria do crimo suhro c::t", 0:1 a c - 1 J : i o «,0 Janeiro a n. ssa libertução co-
, .. i mo maná du c* o, per(jno alb, onde se 
tiro aquclto. omprega a melhor «nmmu das coutn-

<Jom eflnito, ora monsenhor Claro bnieões :,bsurdaa cmi unia iuliuidado 

0 nac! 

O braailoirij physicameiitc náo <•. 11111 
degenerado. N'otam-ao mui'.uB de is-
tatuia elevada, vigor o agilidade pou-
co vulgaren. Quanto ao seu curactor. 
ainda os poiores dotrueíores não lhe 
podem negar: 

—lu iSeritimonto do indopoadeucia, 
levado até ú indisciplina. 

—2°. liospitalidiido. No interior, lu-
ro ao encontram hospodurias. t^ucni 
chega & e -elliiilo, com cllabilidada 

Affilmou um philoauplio quo ho-
mem perfeito il aquello eui quem as 
qualidades levara pequena vantagem 
una defeitos. Nu caracter brasileiro, lia 
saldo consideravol a favur daa quali-
dades. Nenhuma falha lho (5 peculiar 
ou exclusiva. Tem prccirisis virtudes, 
eminentemente socises. Não rq mostra 
rofractario a ensinarnontos, nom insus* 
ceptivel do onieiiilas. l levela disposi-
ções ' ptimas, fundo oxcollente. Culti-
vem u'o. 'J'udo auctoris i a afiirraar re-
sultados tão prodigiosos como o das no-
meute-s plantadas no nosso aulo con 

foi assassinado por iudies bravios, era ; ^ t , !f"o° Z "laneza, na primeira ca,a a que bata venientemente lavrado, 
[Heiiipre fracassar qii.-.csquor tentativas ; 0o lares de coi ta ordem U-in um quar- ; 
jo sacrificar os iiooaoa melhores com- to especial sempre, prompt«, chamado! 

por indios mansos. 
Aguardamos, sobro esta ullima no-

va, carta de nosso correspondents es-
pecial, quo cortamento elucidará o ca-
so. 

Eis o tclogramnia 

Aivonso CELSO 

IOk aoeiua, bom como as oxmar. farai-1 lias, retiraram-se aaudosus « sutiafui-
j tos, liquella uluautada horu da mu* 
drugnda. 

l'ur ihena :i digna diroctoria quo so 
• bfon;a jrnrtt ofii-recer, todos os mu-
zea, In,ras do a^radavel passa-temiio 
uos nssociados dinjuello club. 

— l^stäo nesta eidude, sua terra na-
tal, os errnos. His. dr. JJino Ii.ieno o 
dr. Oustavo de Goduy, depuludos ao 
Congresso fodural. 

— A luja mu,.ouica eapitular 1/nnra 
e I rl ih maicou para o dia 1U u sua 
sf-fl t\o magna, em (juo dovem tumar 

| ],oisis os fuucciouurioa altiir.E.mentu 
i eleitos. 
I Ouviraoa dizer que u •esr:äo sorüso-
| lemuc. 

— .1 . se uclia nesta eidade 0 t'iiuou 
I hontem posse do seu rargo, 110 «Grn* 

batentes. ' , ". , ' — ' J>.,r decreto do hontem, foram con- í po Escolar dr. Alfredo Pujol» u dia* 
<.>110 o exemplo que surge em Minas " """ '"*• ' ' •B U s "omoram- . 0 ( ! í l i i , o g m c z e B , l o licunç.i ao • r. An- j tiucta profoss .ru normalista, exma 

se alastre por todo o JJra.il, o «cariV j 8 8 ">«*«« 0 "Boo;;, ás vezea. O dono tonio 1'arai.i, tabollião do Cu .a ] í r a n - ; s r u . d . Aiitoniotta Luz, quo fez um 
plenamonte domonatrado quu os do- | da casa não se incommoda. L' paia ea . 

. miimdovea não representam urna vi- , n j i a Q i K n u i , | 0 ; m por tancia , como o re-
r eço a v. exc. mandar^ um ofh ml I Keslma parto do sua população, o, por | 

toda aititicial e do uuetoridado a S. .loão Baptista do 
Rio Verde, inquirindo do paradeiro 
dos iiulios guuranys Honorio Francis-
00 do tal, vulgo Cajjitâo llouorio, J-.ião 
Caçador e Iguaeio Óomos, quo, consta, 
«o acham alli, fazando-ns prondor co-
mo implicados 110 assassinato do Mon-
senhor (;laro. 

1'roRigo 110 inqnerito.> 
• Additando meu ultimo telegramma, 

poço tamborn telegraphur ou r>f;!ciur j ohefo.i quo nós abandonaram, couson-
urgontemonto á anctoridndo do S. üo-1 tj r 0.„ fi0r üosiio repro entanto ou tu-
mingos, comarca iln Lençrtet, pedindo 1 ,;0 q„anto fór 001 comente a i bom 
a captura do capitão de indios Ilono-1 oxito politico, do nuneíra quo o nosso 
rio Francisco, que, segundo consta, j concurso possa cou'rlbuir ofiicazmente 
foi viato ulli nogocinndo objoetos por-1 c m f l V o r Hagrads causa quo todos 
tencentos a Monsenhor Claro.» defondemoR. 

." ! Duris guarda ao batalhador incan-
Ao 3oíicão U n i v e r s a l ! • «avei, ar ( i ™ .tuuíoi. 
i;ir.-,i—<ia;,u ali J.ourii.o--v. /-'«.',--liua u: i, u J M .,a jirovisoria—Presidente, moose-
H""'a nlior <a>ni> Velio*): 1." socrotario, 
—~ ~ r ~ : . r ' Joaquim Whelm de So";ri-, 2." secreta-

l-.in nosaa fellia do 21 de outubro • , , • , -f v „. ti,.:. pasaado, dom is nolieia dn uma iriensa- I / ., ,/,. , , 
gem dirigida pela _ distinota colônia | I j . 'u 't .ml»é>u a seta 

cartai numerosa . no correio. 
— t . Affeição á ordem, ã l'a'/, nf» 

melhoramento. 
— í '. Paciência o resignação. 
—.1°. Doçura, longauimidado, dea-

intoioui.e 

tanto, esta sitiiaç&o 
pôde ser atirada po.- teria esmo mui* 
insignificante osforçf». 

Ao atbleta o destemido campeão da 
monari'hia, o diatiuctissimo correiiglo* 
líario Gama Junior, pedimos mais um 
sacrilloio o soi-viço prestado ú I^tria, 

I qual o do noa pür om contacto com os I —li". Eisrupulo no cumj ri men to dim 
! nossos chefes, prostur o auxilio do mias 1 obrigações loutruhi las. J-ilgur-sa-ia 
I lnzos o consolh03 qae 110a faltam, do , ' ' . ,, 

- 1 - de uirauo quem, no interior, ullogasae 
pre° ripção do divida. 

—1'. Espiri to extremo de caridade. 
Eli 'o Itcclus observa quo nenhnro" 
se acha como no Prasil t"'" not ivel 
01-ganisaçâo do estabelecimentos ùe eo-
lidariodado, mantidos por esmolas, Soin 
intervenção do govern >. Produz re-
sultado o niunor ajipidlo, ora n',:ae do ; 

Quad rilha da ladrõoa. 
li dr. chefe <ii> polioia, por nm 

' logramina expedid < pela uuetoridado 
I <la Brótas, tevo conhecimento da es i -

tenein do lima quadrilha de ladruos 
! do lüiimaea na estação de Capim l eio, 
jo que, segundo informações, que 
obtivera do gatunos presos na cadeia 

j loonl, abe ';iio está r-tii poder dos la-
: ilri'ios grande quantidade do gado rou-
bado do va ri PS fazen ia . 

Bespondando ao tclegramma, era 

curso brilir.ntissimo na Ese«;e Normal, 
alcançando distineção em diversas ma-
térias em 1 iuo t;o aubmottou » exumo. 
Ao entrar ugora pura 11 vida pratica, sa-
br-ri, do certo, a ilbistrada professora 
deyi jiipi-idirii- a sua árdua missa >. 

— A Tr.b-tra do Norte, folha govor* 
ui ta qii', so publica nesta cidade, traz 
o terceiro ai tigo da serio quo está pu-
blicando sol. o titulo a Cri": tio café, 
aesignado por I'*, Ih</ lavrador. 

<> illiiBtrudij eseri|.'toi- 6 contrario á 
queima do café o diz quo a situação 
clohirosa q io enfrenta u lavoura dovo-

crise oconon.i a o linancoira do 
g o v e r n o . . . 'dízenspa nós) 

I vista do não pertencer o delicto a e o - ! - o 
do daqnolle diatrioto, o dr oUef« d e I palz, cujo 
poii.-ia "determinou no delegado do | n t o presta 
I j ' i i mie fizesse a a (liHgei'ciaa de j —A-ilia-se n-ísta cidade a companhia 
i c c ' i d o com a auctoridado de Dons 
I orrogos. 

I 

quo soti'r m. 
— • '. Accessibi-'ida 

da primeira 
reunião do Coatro Monai:-hi..ta, de 0:i-

Í devoir et un plaisir do vous envoyer 
• mes reinerciuient 1 les |>lus cordiaux. 

Queda. 
O sr. JosÄ l'oiroira, profesnor pro-

vuorio em Bia'aura, ao dcacor de um ... . . , „ 
bond electrica em movimento, lio.,lern, i «• 'otrouv,, . cocte 
äs S horns da manhã, precisamente , üou touchante et y. heute la trace des 
quando nqucllo vchlculo fazia a curva Rantimcils patriotiques et j y ajouln a 
da aveni.li. liar.gel I'ostana corn a rna , 1 oxpresslon dn ma gratitude tin re 

franceza nesta capital a mr. Pichou, 
ministro da França em Pdkin, feli -i* 
tiiudo-o pelos serviço» prostadus a suns 
compatriotas por occusião dos meitici-
nina doa boxers 11a China. 

Mr. I'ichon, cm reapoata, onvion o 
soguinto officio do ngradeeimouto, quo 
nnto-hontom foi lido polo sr. consul 
trance/, nesta capital, aos momlir. a 1 Município de Ouro Preto, 
dita colonfa: Expostos os motivos da 1011 nião polo • 

«r.e Miilict.-rc des Aflaires i-.trang. • , „ aucrot.,ri„. foi solemnomonto decla-
res má transmii lo maguifiquo aoiivo-| inst!1||,ui0 „ K.pmio pelo m ins<-
nir que vou ave.-, Inon vonlu m adres* j nUoi. (;,„,,[i,:f, Vollcio, te:. !o nnte. in-
Rer á 1 ocr.sion des ovúnemenl 1 do 1 an-, v o c„a . ( „ B1,.dUo „ ,,r.,tec ..<• (lo . 
n^e dorim rc en 'Humo. Jo me fsia nu • Houlior» da Concoiçfto a pa-iroetr» do | 

Ao. II do abril de 1001, nesta ci-
dade do Ouro Preto, em (asa de rann* 

i senhor Candido Ferreira Volloso, ob-1 sequiosamente cedilla, re.u.dram-Ro ll-S 
eorroHi-Monarioa convoca loa para n 

lie tall-i-il dn Cent ru Monarchiíta do 

j as vexes, em imitaç 
—11°. Tolorancia; 

j conceitoa de raça, e 
ção, docahiudo mû s 

j dade. 
>Sö ha GXemido il 

trangeiro czpiil.so 
do l'ara-ïii - i:m 

.io que d goner i, 
o do oxlraugiiiro. ; 
nusencia de pro- 1 

r, religião, posi- 1 
10 eiu promiscui- i 

do nm jornalista e^-
Duranto a gacrra 

fraucez publica. i il-

para 
da I 
com 

••WWI 
em-nos qae ehamcmos a ut'en-
t Diroctoria d-j Servieo ßanitario 
a aguas servidas q.is : ;o atira-

i : . t ; 
Contint 
to lie. 
bei tie 

l 'on 

di 

do operou o e comedia : dirigida polor 
provecto.-; aetoro Nazareth o Couto 

JJev ». estrear hontem com .1 opo-
rota 11mlin.-mi im, original do maaatro 
pHnliala, dr. Assis Pa:heao. 

ínfulizmeuta não so realisou o eúj.e-
rua Muller, formando poçaa, I ctacmlo por f„ha do concorrouua, pol-
vo perigo ú aan-lo publica. causa do leilão o baile offeotuadoa na 

— [ n o i t e em 'jua devia eatrea.. 
o n. "Oi da <7.,- f i 1 O nosso publico go ta doveras do 
:,•/, de queé agen- theatro e, a companhia, (ia qual fazem 
sr. Iójiiriq-ia Au- j partos aquelles artistas e a actriz d. 

Vaudelari se não 6 da primeiia or-
lem, no menos trabalha com presteza 
> ar: o, p .rtanto me roo o seu auxilio 

11-, 

trihuid-j 
•1/ r Finam 
E.;t»du 'I 

! 

affix-. 

Kio do .lai 
uo inimigc 
gene. aes. 

— 111. o 
de Inner" 

eiró um jornal 
caricaturando 

Ho a rade: 
pubin 

dosem! 
eu 1 

. ni' 

Gill.O i 
• i í-

hoi.tnm lio î-egiatr . 
,111; :- i N.aúlia e,s priic! .mas do j 
i do (lr. Josú Bonifacio de I 
Coutinho (oi-i a exir.a. sra 

i da Campos Salles, filha do 
1 i-^idouto da i: publies. 

2". do Março, cahiu, ferindo«so ua 
testa. 

A vlctima da qneda foi examinada 
o medicada na Central pelo dr. Mar-
condes Maciindo, inoilico-legistn, ê uo 
considerou leve o furiraonto. 

boi- Roccorros, nfio poudo impedir nem 
o unuiquilamonto do rima parto do 
oxorcito cm Jatahy, nom a rendição 
do rc: to em Urnguayann. Doado logo 
n marulhai Lopez comprehondott que 
nf.o l!io restava outro recurso senão a 
guerra defensiva nos trcmodaan o Ín-
vias serras do seu desgraçado pniz. 

Dehaldo tentou illudir a opinião do 
millldo clvilisado, qualificando do vor* 
,;onli03iis traições a rojdiçáo do Esti-
f., inibia o a ropontina immobilidado do 
Bohle,s. Este, talvez o mais hábil do 
saus iusttumentos, foi proso o mais 
tardo fuzilado, com o único fim da 
upontar*so a pretendida traição. 

A historia alteatará quo, aasim como 
era impossível a Estigarribia manter-
ão cm presença daa forças quo lho 
oppnzeram os nlliados, também o exer-
cito do Corrientcs não podia prosa-
pnir depois (1o desbarato da o^quadra 
po.ragnaya, quo tornou summamente 
dilliceis suas coumunicaçõea com o 
territorio da Bopublicu, baso das opo* 
rações. 

I'. disso é prova irrecusável o mo-
vimento do retirada, quo foi gradual-
mente executando o general BarrioR, 
ancoeasor ilo Boblos no commando, ntú 
que em novembro de 18£> aa ultimas 
•olumnna repassaiam o Paraná. Assim, 
desassombradas doa invasores e des-

P f . ' a i : o ! s t i c a 
Continuam 0111 actividndo os chefes 

políticos douto Estado. 
liontem, houvo er.i palac-io unia nova 

reunião, guardando- o grande cigillo 
iria cn- j , l o .„o n-,]la bo tratou. \ ououra. . . , . . . . . , „. . • 1 loi liontem recolhido ao Hospício O lua publicou hontom o Bognmto iJn AIion,,(1,.s> r,c[. t ( i r I i m n ifo s ! a !o !,,.,„. 

tolegramnia : ! ptomns dn loucura furiosa, o sr. Jesaó 
«S. Paulo, 9—Nota-se aqui, dc3de da Costa Neve.--, terceiro aiiuiata da 

hontem, grande movimonto nas rodas ! Escola Comi.lementur «Caetano do Cam-
politlcas. 

O dr. Prndonto do Moraes, chama-
do por telegnimnia, chegou hontem 

merciment special por mr. Mariiri, 
dout j'ni [in uppricior line fois do plus 
l'art si lin et si gracioux et la gOm'i* 
ronitd do coeur si fruu^niao. 

Veuillez ngreor, rnossiours et cliers 
compatriotos, russuraueo do mes sea-
timents lei plus dovoues.—S. Pihon.' 

- —rtQctĝ — 
O sr. .Manocl Machado, acom[.aui:a 

do de a. oxnia. familiu, neguiu para 
iMoiito Santo, endo vai llxar sua re-
sidcncia. 

império, do qucní,jluvoraçãoferveflfe, res. 
podin o rcstabelociãtento da moi,urciii , A estâti • 
que por Ião longo* anr.os, soli st-uu , c t a f.ivev 
auxílios, felicitou o Brasil. ! ; f l .9c , pj0 

I'roclamndu a mesa provisória, mar*;*' 
cou-so njva roanião para o o a d , 
corrente, encorraudo-ao a presente, i', | 
eu, Joe./• 'ti '/'cé.-ii',. ''c '•'(.•'i:i, I. ..ssro-
tarii), lavrei a presoutc. • 

SB 
.M-, 
roz 

1" 

Esíaíísfi ta da M?é 
Pela Hocretari 

osp 

•a dos crimes ilep io mui- 1 

doe noss i cost.' aic.i. \ ia-
sertão, sem armas, com 

plena segurança, topando sempro geu-1 
t j eimplos, iioncata, S3.",i'; -.1. 

Os homens do listalo cnríi::.:".:. 
'.ix. r o poder mois pobres do quo 
-joile eiiti im. r : ' . ...:j.::b,iltoino», | 
i:i ainicienteinenío remuueiadoa. b u í - , - f 

tentara tairivcis luctus obscuras, em 
contra j • tentado ; lo- ; 

iieiamento f 
s Itubi io, di 

i'elks, baroue: 
Antonia do Queiro 

10 corrente rc.'::', do 
irmãos d;'. João 

Antonio do Quoi* 
i de .1: 'ilira o d. 
Ar.. ília. 

i' b 'oil art: '> .'l-otcrapl.o sr. "*>-
irio Vieira recebeu liontem o rosno 
livo m; loma o uma medalha do na* 
a, com . premio ao morecimento dos 

.s tr'.h'ilh'-'i que ii ' ir.-.íam na I.ï-
Lrjal da Socio-
ullas Artes, 1 or 
ção do 4.® Con* 

ti 
cac-B 

: Ca 
, ran 

p 
I co.-.Iroii 

vci.alidade onuro rari*se 
geralmonto prollig ido .. A 
upcJcrou-BO do surpresa 

archivos do fciperio : n-.da cn-
qiio o pudesse desabonar. Por 

mu n, 
bli a 

rei i -
causou graúdo 

pos 
Ksse moço conta ciiica do H annos 

de odado e ó muito ostiruado, não só 
por seus professor. 1 o collegus, 

do Piracic iba, ú noite, o nssistiit a uma ' por toilas as possuas do suas 
reunião do vários chefos. | C"o"lamentável f a ' t a 

Consta quo será inevitável n seisão constoruação. 
do partido, por causa da candidatura — — . , , 
, , ,. , . . n 1 1 . . . . d l los 11 lavoura, p> baatuato cuor n j 
do «Ir. Bernardino u prcaidencia do 1 Podem-nos chamemos a ntler.ç..o un J o m i [ , 8 , . 1 s ,lu-
Estado. ( ' a m ' \ r " P«« " P e r i m o estado em que , , f, L..'0 l t u B;.io BÍ,.,U 1 so acham as luas Alegre da ],::,', o j 1(_0,p 

Ao contrario, prr,movendo cora cru-
penho a nrgauisaçlo d» cs r.ti. tica es-
pecial da lavoura do café, visa o go-
verno conhecer o ciais osactazaonto 
possível suas condiç es a d ies, atiin 

da Agrienltur.i, foi 
seguinte circular n 1 r;e-

sii'.-utea e membros coia co:m. ; :;oe . 
' lauilicipael de ugriúulinra do Eat,ido : 
} -Segundo estou informado, as Cem-
missões Municipaas do Agricultor, 

'têm encontrado ombaraços par.i cu -
[seguirem os dados r,acessados a<» le-
vantamento du ODtiti-tica c pocisl da 

! lavoura do c if.', requi. it .do pala cir-
• cular (icst i Socrot.-.ri 1, soi) n. II. 1 >r 
i entonderom limites «ra. fazond- iro» 
! que essa ostatintics ti rn por intuito a 
1 cieii , o de novos imi'Cstos, 
I Com referonciii r.o as nmpto, eabe-
i mo declarar vos, pura quo o seientili-
! (jucit aos Intoi-aasitilo.i, que não c -
' mento o K .tado da S. 1, :1o não na-
! ce: -' t do novos itapostus T ara attc:i-
derás ucccs i.lado« do serviço ; ublico, 
como que, r.inda me mo que necessitas* . . . . 
se, seu governo náo cogitaria do pe. j a taiaori.» as suas fan 
dil os ã lavoura, js basta., 

iju 
p-)'!ç*iO Aríi,. .eo-Indii!. 
nu io t'ropagadoia do i 
occa.sii 1 du commomors 
tonario da Descoberto do Brasil. 

- - « t » — 
Na caaa do sr. Leandro Marlins, á 

r • ! • : 111 v , ^ ) :.. , o . r. M 
v.iii'O frir.'[U' ju hont- .1 no publico 
1:1,,a oxpc: içau ii .- í.:..ostras (lo 

(lo ItuparaiKi,, 
-..de so encontram • 

i daa 
[ ruai 

cm 1 

ite Lata !o, 
ociiiiens do to-

variodado de 

occusi 
, ficarsi 
I men lhe 

des 
tão p 

0 
qi: porador, 

segurou a 
meio , do si 
ci .1 v , mns 
tod'- : .»» Iii 

rovoluçâo, 
)1'0» quo o 

Toreceu ponsõis 
9 governara 60 

sonadoi'cs ! 
lovo rc, :-

Ao In.-; 

• - S'' 

a quo ja 
bor ' c i o 

quo 
non i 

lue 

tituiçlo rcpublii 
ir'ia do quo elle 
não Qcoeiton. 
i liiticcs 1 ; - s i. 

': somis qu J I i di; .0 c 
vai , fc 

rren:, 
do M: 
icoo. 

iiibli 

-1 iiioz dii3 tlore.s, il i 
:1c, l : 1.9 C t'O f i:SJ '1') tlDiJl' o 
de i .ciio, deu-se ante-hontem, 
; - o eacorrameiiii). 

A illastro cemmisr.... «ncarre 

pi. . 
dom 

O grupo que não apoia essa candi*, Ui indoI r,.nte i l. p o l s ,,„„. „ e g v 
datura vai abrir opposiçfto franca aos ! vcrani os reelamantes, com 
quo u sustentam.• 

aase- ! 
signifi- I 

Jury. 
I'reaidonte, dr Mello Alvos; prnm • 

for, dr. Freitas Guimarães, escrivão, 
liamos do Oliveira. 

Foi hontem submottido n julgamen-
to o procotisn em que Sebastião José 
doa Santos õ accusado do haver as-
sassinado Calzzolari Ettore, 110 dia 1 
dc marçi do lfcO:1, na villa Clemen-
tino. 

O aeen«ado foi defendido pelo ta* 
lentcao buchareiando Mario 1'irea, que 
foz uma estria auspiciosa, enusoguiu-
ilo a desclassificação do crime, sendo 
coudrmnado a i» annos do prisão, grau 
mínimo do art. 2'.ll, !i 2 °, do Codigo 
Penal. 

cauto despesa í-:o podorá concertar e 
MIS lua , qi.o são muito movimenta-
das, po,, 1 i o ou Irada pura o populoso 
bairro do liem ltetiro. 

.• tem ao ca.ac 
:a do bontlme 
inverdade 
patriot! 

feitos. 

ir bissileiro f r i -
to pattiotico. li 

'.n eostuniamc i al i' 
a» tcmol-o, 
quem m ii 

arcSîâsîa 
:cCi" seguinte a mensagem quo . ' W , ; 

chistis de Ouro 1'reto diri- tura.» 
E' do teõr' 

ob monarch 
giram 110 redactor-eboio <VlJ li 
Itio : 

Ulmo. sr.—Participamos a v. 

cie melhor estudar o» meios d-- otixi-
lial-a, já com o lÄfiieciiner.to de bra 
ço>, ' i com outru providenei 1 que 
aqnollo estudo nfnnaeHia. — Ha lo o 
frnt rnidaile. — /.ulcnio ('ro' -'. Holet-

'--.:i-ign ), secreturio da Agrimil-

qnn 
Ha reunião ammhã, ás 

noite ú rua dp. I'sbrica, 
liorns d 

. : ciednüo l nião Fauiliur 21 de AÍj acabamos do créa, o < antro Monareliia- i 
ta do ^lnnicipío do Ouro Preto, cuja 
directoria ficou compo.it« dos signala- P c : R. ] >.'liciln :. 
ries da acta que junta 1 or copia re- ; A,. t tba ,ja „a|,jr j a s 0f 
mettemoa. i . . . . . 

COfiVéM notar ""n nmliUmn» -o - c I mov. a C. o vil tolun 
Devo rcalisar-ao uo dia 11 do cor-

rente, lia ogmja da Ordem Torcoira 
(lo Carmo, a festa d,) Sagrado Cora-
ção de Jesus, quo será precodida de 
um tridiio solsmne, que começai. 1 bojo, 
ás ü 1[2 da manhã. 

..„..., quo cmittiiaos as a 
'signatures de grande numero do ruem* portanto publicação. 

leicns I,a 
,0 tic-ta 

•1)1-
im-

•nimados seas inimigos internos, as 
nações «lliada ; puderam preparar com | rãl""qno clásàifVcon "dj culposa 
•egurança os elementos necoa^arios lencia. 
j>ara continuar iri lucta da honrn, ca» | Foram eleitos 
jos ultimet clarões lampejaram cobre; 
as remotas e solitariaa agnaa do ^ « i - | Siigncs"^dõVsántoi 
daUtn. 

£ jasto motivo do orgulho uaoional 
da,o ser a recordação de que alli, co- f" I i i J? d o 3 ' "» j 0 " 

, 1 ' í —i'or Bontcoça do dr. Mello Alven 
mo em JttaJ ttelo, a bandeira braoiloi» | foi con.lemnvlo a to s meze.s do prí 

broa (pio fizeram 1 arte da in tails 
utim do evitar possíveis per. ognições. 

A' primeira vistn, par co minto na-
tural quo, nesto bnlunrto do .Man nr-
chia, 1I0 onda surgiram hs mais im- 1 

'portantes figuras da Provim ia do Mi-——• nua, qae foram gloria» da pátria, não 
.só no piimeiro, como no segundo rii-

reniiia'i dos , , , a j0 ( erguesse o de-iiii ort'iier* 0,0 
sendo apre-, p r imoiro brado do protrsto contra n 
corador g | o r g j» política quo lia tão Innjo tempo tt" ; desgraça o paiï. mas consiiicrarido-ec 

I quo foi nesta ridado mineira única 
vnilicos os sis . I ondo se desenvolveu o ódio o a per-

\ lanna C. o Pierre Dnobeio, o paia • guição, onde ::o j ior«nou o b r. o 
* commiasão fUcsl, os sra. Octávio Bo-1 j,,, Kr,n»tc, edadistas e ou !n lha r -

(rsncisi.0 Mendes i r a n t t ; 8 , . , a r i o pl»nUr o temor e ilissol 
e Braga f i t . • %or 0 ) el,1D1cntot de grande valia le-

I.eucem-ao hoje os credores da . gI1,lo» por nossos antepassados, o uo,* 
ja-) esforço do hoje, eor:*e-uiudo a croa* 
ção do Centro, 1,0 meio (!« uoia nocie-

Cont .m : t 
i:nação", pelo 
Figueira . 

•usas ritt II' 
r. coi me : 

Vu oonti 
Andra< '. 

Ai 
j 
Ullis 

j dear 
i du ulu. 
! nha. 
, Nunca f,0ÍTi*erii0SCâlad08 izunc :,i<; 
j quem quoi' que uoj-.i. A lucta con 
I iiollanUc-zes, a tia indepeudoncia, 
l'ura;ruav, a questão do roihodo 

riindado quo a I^^latci 
la a no'i roslituír, tant . , 
ïiguidctttiv i-.í úcu.oiiHÍr.iTí 
da iV.tria congrrga o iníi, 

oc noiso3 coroçòori. A bündeir 
Iïra:-»il salie fazor-ac rosptit.u'. 

Accus «m niruîa o cai 
dö baltlo do iuiciati.v, 

ca j f:-, 
o to-

icud Khi -uíK 
de >follo. Maria 
Tiobato, tudo foi 
iüantiamo deson: 

liealmcDto, or.i 
festa: o foraiu n 

;ada 
da 3 

1 

< on>poííl:i 
l- is Maria Daria 
: » • T » S . i f r a d n 
rminda o Octavia 
. : a com todo o Î>ri» 

)onimr a i 
ver. im \a 
rito COliC 

jvil da 
obrigai 
fieloa 
a idea 

do Io 

do 

que 
mraa , 

i- IH. 
»ar I 1 

mi Cortr 
I M 

:\uilcir J 
o ! i-

ii da procisa.io, ! 
p.o prógador p 

I.obatí» o Ame; 
d. Francisca do 

ora d. 
: tudet, do JUS 

ido 3. A ôdaCii"á0 

Fortim. 
Kealison-.sn hontom n 

credores do Pereira à ' 
eentado o relatório pelo 

Üecebomoa o n. fjí do fJ asi -I', * 
luc/id, a ma^riifioa revi ta li .bonense, 
do quo são redactores ossis. Atií»uito 
de Castilho, JaviEu \ ictor o Lorjó 
Tarares. 

Abre o presente numero o rfdr-.to 
do sr. capitão do m.r o guerra i í ac í 
iî.xcollar, commandante d » f-lor* » . 
Como as anteriore , muito ne renom- 1 

mou 'e.íta edição- pelas gravuras e j 
pelo tex fo. _. 

Foram concedidos rovenla dias de 
licença ao baeharc! Joaquim (ícaies 
Tinto, jui/. de I^ir«íto do C&upoa No-
vos do 1'aranapanema. 

;»arecoa a principal car. ., 
tendências m is do no s > 
m vidão. «O povo brvsiloir 

ï t ae achou si deante do inimigo. 
Viseondo de Ocro Pnr.ro 

C N M M O 

I são o multa o sr 
, Azeredo Macedo, 

Ldgard Franco de 
r.o processo que por 

crime de injurias vorbaes lhe move o 
dr. Sovaiiano de Figueiredo. 

i Ii U|i«. co tf 
• Italiano 

• «amt>:'„ 4« ao-1 rr-c;» j . • A 3 rendas do Correio Geral e dos cosi ob SiB'JC« offer- - sr! ) n go-f'i 
'•um de roi-, cs »jb.ci 

II :Tf1\ •• em fe;:i!ds. o/.Y.,,. 
Uru* LvHd/n 

, , r am f«^ ' . See trio u eeCMim a | | j^. Ane Su II Sorae, or0n fr.mo o m.r. 
• aa »aaws iciai i im lacae i a Ut» m-aaor «s II 
11 ftorac mala frotme e«teT* • m-rr.-id, a 

mtÍMMM. a taxa 4« It lips, („ntKato» 
•t E l î . ' , * " r" r , ! ' 1 'I'. tloraemqas 

a-a a m » i « noa haoox II lit, • ao 
1 1,1 *—, a tifu. ' 

I Xelegraphos Eléctricos deste Estado 
foram, no exereicio de superio-
res i s de egnal procedeneis na capi* 
tal f f le ra l , conforme ee vé da tabeliã 
seguinte : 

Correio Gerai i — E. Paolo, réis 
2.1<2i933tM0. Capital federal, réis 
2.091 40-11-220. 

Teloffraphofl F.icelricoo : — K Paola, 
8ÍS.MM67-J. Capital Föderal, réis 
•92: 691*^97. 

dado ainda não rcatabelseida do pn-
nico, cheia de depen-lenpíaa para com 
os poderosos, inçada de falsos corre-
ligionários, o nosso dc ideratiim ex-
prime dedicação, esforço o tenacidade 
snperior e af ronta n ameaça de iníal-
liveis represálias 

O nosso fito, porém, visa o bem es-
tar desta particola da humanidade, vo-
tada aos maiores tormentos, visa o 
qoe o povo readqnira a prosperidade 
de que goson e qae contribua para 
orrancar-ae das unbas aduncas doa ex- j 151 Monsenhor J o f e Alves, 
ploradorcs que t i em anniquilado todas 1162 Vigário A a g a l f G o a a (Amparo,, 
as forças nacionaac. 153 Padre Loix B a g i t a r d l . 

Nosso esforço visa principalmente 1M Nelson Carneiro do 8ílva Braga, 
o libertaçio do Btocii o parUeoUraeo- | l.V> Jorna Pinto Vfllola. 
la • do Mioo% ondo • iHocidado I» . 1'roooWéa l o M o Molt» 

O vice-consul da Italia no Iii sr. 
Kuflino Aqairoli, foi promovido a ecu-

í snl, send.) transferido paia o Estado 
de I ernambuco. 

Sociedsúe rie Ethnograpfcia e 
C i v H í s a ç i o d o s I n d i o s 

i Continuação da lista de socio,: 
Uí» Oscar Correia. 

! J.V) Joaquim José ferreira Telles. 

e-io an o 
cios iuveta 
rigirá. 

Já desap 
de alguma., 
meio a ese 
/ (lema- ia-ln indril^ate pari se- r-in.» 

escreveu algncm. Hcm dnvi 1 , a 
iie-sa terra ubérrima, a faeilid i Iss da 
vi.la dispensam entio nós pra.ide iíí-
lig^ncia e esforço. 3Ins hão de vir 
forfoeamente, ú prap.-srçio que a c ,.-
enrrcncia o o contlieto pela txist .ur-ia 

, se acirrarem A nossa proverbial in* 
I dolcacia não nos impediu nem coi 
impede do t6rnies progredido e de 

I progredirmos. Homos, a de1;! eito de 
lado, tão adeantados como os pai/es 

; do condiçõci «nslagaa as nosaas, ou 
j mc mo uai i do quo clica : oce-jpaaos 
j o terceiro logar entre os da raça lati-
' na, aó coatuudo acima de n-ja a França 
e a Italia. 

Dos brasileiros disse Victor ITnge 
«Sois homens de sentimentos elevados 
sois uma generosa nação. Ten les a 
dupla vantagem do uma to.-ra virgem 
e da nua raça antiga. Cm grande pas 
aado Uiatorioo vos liga ao continente 
eivilisador. Reunis a taz da Enropa oq 
sol da America.» 

' Lami n 
limito ( 
Commit., 
mos {cil. 
festas, u 
aimas. 

i arabe-
ás distiii 
conlribiii 
as colem 
tantaa sa 
a n . 

lo 

: a mi. s i 

andere 

i ima, sra. ci, 
, bem com , •' 
ram cauta b . 
ias senhorita-

ilea Ce av. o i 
) * I .V. ira, s'o i r 
::,.i pela cxinii. 
'i a Vieira. 

-, si redacção nu 
s cg]ilLinas d ' 
isso, nós to. 1,1 

devo i-eiiiisar-so u estréa com 
p i aiinunoinda pora hontom. 
Naott mais j)or hoje.» 

VII.LA U0MIT3Í 
D noe.T' correspondeu! -, em data 

do f- -
('.. to-li'.ntom, feriam iJ horas dn 

tarde, nm preto nclmva-sa barbeando 
o hcspanhol iitonio Salgado em casa 
d' te. na fazenda de propriodndo do 
sr. Domingos Villela do Andrade, 
quando ení 1'ou o italiano Paschoal Faz-
•'"ii «iae, por brincadeira, derrubou o 
ch.ipéo do Salgado; a mulher doslo 
ergueu-o logo, o Fasse vi dirigia-se a 
, i ' i e.1'11 graeej s. dizondo-lho';uo alie 
dava i meada, tanto neila como no 
loiirid oste, no ouvir proferir taoi 
palavras, levantou-se o dii-ígiu-sú a 
i'az/.'-ri, armado de caneto, dizendo-lhe 
qoe, so 'piizeuso podia dar nelio, por-
que era r iaiido delia: Fnzzeri, no vor 
a re ' to do Salgado^ puxou de 
uma faei. o aggredia-o, oravando-lbe 
a mesma no peil' produzindo-;ho uni 
f.riniont'. na região preço.-dial esqnor-
do no espaço intercostoi da 2» u ii* 
c- o'fio-., do 3 centímetros do compri-
».' ;io e.si direcção trai:.-versai, o do 
um ceiitimotro do largura, com lo 
ceni - iCtros do jirofandidado, em di* 
r.e obliqua, do deant. para trás o 
da esquerda para direita, penetrante 
do pulmão esí^uerdo, que lho produ-
ziu a merto instantanoa. 

O assassino foi preso pel > ndmini.s-
trador o colonos daquelh fazenda o 
no mesmo dia entreguo ú: auctorid.i* 
dos daqui. 

ii morto tinha uni ííiho, o era ca-
sado a por.co tempo. 

0 ass.is'. io t.inibem ó casado a tem 
filhas. 

— I ' > activo subdelegado de policia, 
rn Jo T.op.-s Otero, foi proso hon-

tom, lia estai; o, o preto Antouio Gal-
dino do Mello, o a i.ionor Fortunata 
M ria, raptada poi aqueile nn fuzondii 
i!o propriedade do se. Prndsnto Josõ 
Noj-ue a, ern 'ião í-jinni , e, a requi-

,ni .o dc. nnct'.tidail-s de ' i .'.ínlion, 
1 im aml 13 risraettiilos bojo para 

aqiu, 
zidOB 

ami, 
vil11 
Hão 

par 
Himí 

d » lá ' irem condu-

lorminuram nnte-L 
'tue I inieiisalmeute 
cidado de Araras. 

l"i) i 
fabric : 

e-ti-iiida por nm 
do fogoa do sr. 
ei.i br.uta Cruz 

feira 

Do-
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d" 

Z I 1 . I 
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O \ s.IíTS • s 
s ne 

, cebrrnos 
eon) ,-ou 

o n. 
a pui 
I-ropr 
. o t 

I d U 
i ad 

estiveram bi 

raw 
lid ad 
njad 

lhantis- C 1 : . ,nor 5f ar ti na. 

si' são 0 ] [ ' ,: mi solicitados 
ilm nt / ^ o- itar.i oi aegni 
pletidor do J , a Vicen ia 
ao. que i ' ;,"-. a José l i a r i a 
l i « . . 1 ' , ii ' " tntai i ?,f 

foi 
a i rain Dub 

a i. -i 
V 

j fcar.li ' 
le» acoinf 

pease 

ri*. 

(lu 
i. ite 
Tatu-

;nr de ,•• ç . 
is. de 

o 
,'iliaUa p m:-. do 

.ut \ 

E S 

Do o bairro do T, 
' ' ipoil:ii'ia, vium-se finni' 
numero d.) viiito o quatro, be:Iiusim.-.-
mento cn>itaòoa, feito- pelos n.&ra.io-
ie liaquella tiicitnissripçáo, qua e 

, .egosijavam religiosamente yieía volta 
1 da !S mta -i sua poetr-a egTC-jinho. 

—O • í-ib i . i t t e rano e líecroat vo». 
I enjos s.itõci foram oRtados vistoos^ 
mente, aitisticr.mciite, den nm sarau 
dançante e litterario, cajo program:..a 

I foi tielmentv executado. 
: Os riet.iBos que formam o « f j rnpo 

Uramatico lafautii», filiado áqnelle clnb , 
e que tomaram parte nes..a lesta, como 
•»crnpie, deaempo.iharam com muita 
graça os seus papeis e foram muito 
appian l idos. 

Terminado a p a r t o l i t tarwia, seguin-
aa a segunda qua oonstou do i m es* 
pleadido baile. Dançámos até 4 horas 
do SMOliã a " 

P.iUlo, 
Cama; 
Cesari 

oi) H^." íVj. 
» ilM d#pi 
ti. de H>.:-i 
i Lspindol ' 
J o r é Franc 
a l^apindola, 
», a I raticíseo 

tie . i'jOß a 
Pedro Maçar. 
Roa ! i i 
Fí i a A C*., de 

m Leite 
Machado ''<• V. 

Li ia dc o a z de H. 
, a ob f jrneeedorea tia 
iado.s de ••) r, a I*. 
'T)0. fk Jo.' A C. «lo 
, biqueira C de 

'» (Io'» ". rea; de 
iqutira : C.; de 
Duarte < Irmão, 

Leite cv C.; da - ' ^ f , a 
de a 

, a Fc'o lovaibo .Junior, 
'•11%, no" meamos, de 

AT., de l i , a Coata 

Loteria te S. Paolo 
A sorte grande desta acreditada a 

garantida loteria cxtraLila boiatom foi 
vendida neata capital pela casa I>ob-
vaes Kusea & C. 

O segundo premio foi rendido polo 
vareio da theaonraria. 

—Doooia da amaabl corre o 
nota M a c i a da A Paolo. 

U B , sú?»bS 
... 

W í 

a» 
i i 

r * 

Ri-



m,. 

K g Î 

W 4 - ' 
Pili 
; : 4 f 

s 

'»'Vi 

m 

/vi 

0 C O W ü E H C I O D E S A P P A U L O — S I d « J u n h o d e 1 9 0 1 «an 

M e r c a d o A e c a f é 
RIO, IO 

E n t r a d a « , I o . 8 0 accni . 
Embarque» , 7 .500. 
M o n u d o , l i m e . 

SANTOS, 10 
Mei-nado ilo caiu: 
Voudnu de liojo, 30.000 sacras. 
Vendita drBilu 1°. 112.'00 » 
liiisn do dia, -1Í100. 
Mercado, l!n o. 

E n t r a d a s , 17.."iOr saccas. 
Ilestla 1.°. tU.Sliü. 
Piesde 1.° d« julho, 7.711 
Média, 8.S3U. 
.Stock, 626.U01. 

K a h i d m 
Europa , .V.r-Oll. 
Estados-Ut,iilo.>, A'.V l i ' . 

Cn-8. 

Cafi- emliarrido, 
Oafd doíipacl-ail" 

cai. 
' IIS. 

Cafó baldando : 
N'a Pnnlislii . , 
Na Horoi-abaiia . 
No Campo L i m p o 
Mo l!ra:-. . . . 
tio 1'ary . . . 

To ta l . . . 

10.7:17 
115 

297 
1 .4J8 

12.b!>7 

S a n (ou, I O 
Rendimentos fiseaot. 
Alfandeg», 1J8:!S!i4$:i82. 
H.uebodoria, 111:330(003. 
Moviinoiito do ).orto. 
Entraram os vapores : itllemfio Silo 

P.IHÍU, procedunto do lliunlmrgo, rem 
vario» lít-iiurus, ft 15. Jul'» ton & U., 
iiiciez A'uiriiteail, proooilont« do Car-
diff, corn carvão, a ordeii liaoiot-u! 
Ammomis, prooednnledo Mossoró, cum 
vatios «ouei-os, a Kinlitor Hi-onim •'.; 
italiano Sai'uia, proeodonto do lienovu, 
Ol» transito, a Schmidt .V Trust. 

fcäshiti o vnpor italiano Suoia, para 
Buenos Aires, com vurioa geno.us. 

EXTERIOR 
l i w i i i ^ - A i r« ' - ; J«> 

T e 1 1 c ^ f í í sisa n a s s s 
l o T t l K í Q R 

r . i « , m 
Na Caillava du» depu tados llcou hojo 

e n c e r r a d a a discussão do p ro jec to que 
ítsu ns iui'i'aa do torra para o oxorcicio 
•lo 1002. 

Os e s tudan t e s da Faculdndo do Mo-
tliciim da llaliia te loff iapharam no ,So-
nado rouiiminir i imlo terem de l ibe rado 
não comnar. icor ás anlas daquel iu Eu-
Mililadp, emqininto o governo uão sus-
p e n d e r o decre to do uonioa^ão do 
actu.il d i rector . 

O sr. Antonio Azeredo falará ama- : 
.lllfi no Sentido, su s t en tando o gccun- < 
dailii.i as aucnsai;ûos quo tom foi to ao 
uiltrculiul Mallot, minis t ro da táuorra. 

O sr. Ailliiii- Rios já concluiu os os-
ludos quo estava fazendo sobro a ulti-
ma oloiçüo : onatorial a quo 33 procedeu 
110 Estado do r.io, o nn qual foram 
landidatoa os srs. Manoel Miutina Tor-
los o dr. Mauricio do Abreu. 

T.a Xii<•'• >! publica nma cut" do l'a-
ris. em quo vem niinucioBainoiíto den-
cr ip ta lima festa quo íullc. 1'ovran o1' 
fereoen 11 S. A. imperial a condo .1 
iVEu. 

Ha nossa carta o eg-Unto o interes-
sante topico : 

«A condessa d'Eu, intorpeliada por 
um general, cont" tou formalmcnto cs 
ultimo« boato» - obre a p re tend ida re-
volufão moiinrclii'la u > lírisil, ili. cn-'o: 
«As revoltas em r eu pai:', são dm -s 
onmo o sumo do sons fi-uctos : não lia 
sangue, nem lia Milliotiimn. Noa paí-
ses trnpiraes, lis iiir:t i ] ill titia - . t'i — 
rondas coin o lauv l i!.m victoria.1 pa-
cifica a. > 

ApjulliifBeê errnei 
N. SOU». Capital. Appollanto, o 

promotor publico; a p p c l l a d n , ( l iovanni 
Citbri. Relator, o «r. C. Cauto. No-
garum provimento. 

N. 21811. Capi ta l . Appellants, _.Te-
ronvmo Itoma; nppellali t , n .1ii«ti<ja. 
I lator, o «r. Almaida o fcilvo. Ne-
garam provimento, cuntra os votos 
dns srs. Almeida o fc)i!v» o Malhei-
ros. • 

Designalii para "lua: r o uccordam, 
o r. li. Hastas. 

N*. 21118. .lain':. Ajipellanto, o p ro-
motor publico da comarca: appollado, 

j _ . . .lose Pedro Soares! Hclntor, o sr. Ma-
A Superintendem-la das Ob. p„.; Ihciro» Uarnm plévimonto 

lutea» sai dopende,• com a l -N • 21-12. Uous t orregos Anpslla -
c .usli-w-r-io d» unia balsa cobre o l i o , " 1 , o promotor publico da comarca, 
Tietc, 11 á vill i dos ííüuiedtoí. |eppel.ado. Jeron,v 

—'*£5-
I nnntíO'açáo-
.-.o ília ! do cori.iito pa-lir.im de 

fiei. vá, no vapor Ih.ic, IO1) immi-
Biantos com destino a o to lidralo, 
por coiiia d.i Ti'iw'partt .V- . .'.':»«• 

— Devem cltegai* hoje t.esla capital, 
procodeiite do Santos. - .1) :mi.-.igr:in-
tus, que lia poliu .» di. a w:!t dcsíct-
Lan ai .'ia. 

B t i e n u - ^ - c « , I O 
E m a i t igo sobre n ques tão do fa r i -

nhas, diz i.a rrmea e i t a t e n . perdidas 
•3 esporai]«a» do b«i- faviiruoida a es -
p e r t a r ã o desse produoto para o Hrn 
sil, jtciis, londo o S t i .odo brasiloiro 
regei tado o projec to do augun-nto de 
direito» aobre as far inhas enstt-endns 
ti Camara o convortorá em lei. 

Eaaa folha aconselha aoa ox; atado-
rns a m u d a r e m do sy-toma do aoon-
dicionamento do far inhas, fugindo os-
bim an pagameuto do novo imposto, o 
a Iruballiaiom pela luduccão do» fre-
tes. 

' .» i i r is I í> 

Sabe-so nesta capital qito o governo 
allemão mamluit coustrnii' em Sliui-
gai um quartol destinado a receber 
uma forca de oitocentos soldados. 

Esta noticia tom »ido muito com-
montada, dizeiido-so revelar cila 11 
intenção da Allomanha não roliiarsiias 
forças da China, 1 m desaceôrdo com 

j o quo esta combinudo o li I ic a» po-
tencias alliadas. 

l'oram prosOs nesta capital diver-
so» auarciiistiis (pio conspiravam com 
o in tu i to do eiimiiiur alguns chefes òo 
Estado. 

Os agentes do policia, quo fizeram 
a diligencia, llngindo-»e iinarchisia», 
assistiram a varias reuniões que aquel-
les realisavam aqui. 

O sr. Tjoi-oy Bjaulien prevê quo os 
capitalistas serão b r o v e m e n t o oltrl;;»-
doe a acceitar 2 °lo como o melhor 
juro do seus capitanx, visto 11 situa-
ção dosa- tiV3.i da Europa. 

No me;- do maio nltin-o, a 
ri a ii-t A a-ii-altnra iíi-!'iluiiu 
liimus iiu Hcniento-', pe. a lo 1 
granulas a .2- laYl-adores. 

Desdo 1." ile j .noiio foram 
bni.io» 2012 viditme», i-esando "•. 

J í. r.iiniuas a -.101 lavradores. 
I «aar—-
! A directoria das Obras d 

. ! ra loi aiicti risada a 1 1 

[ ç.to de ii 0 mil pai dlelinip. 

l ' r . 

creia-
s vo-
•.t.rd-l 

üsti i-

re:t.i-
nuisi-

A Profoitura .1. terminou 
te» pagamentos: .io j'' 
lhoruiu Krug .-c fill, . .0 . 
Lu; IH" L r . i l e 1" 

BCg II lu-
ll li li-

.7 >70 I á 
t.;•.'.: ilo 

Am .is l'achuca; do lilï . n l.aui':ndo o 
Gabriel do Oliveira; de 2li á», n Jofio 
l'a ti lo Dellien do 1 n.-\ a üeitoiino 
Antonio; de õ. a laii^ itipi dl 

Por decreto do lioiilem forma no-
mcailos os dr». 1'aniphilo do Assnin-
1 çáo o Cíabriel tio lio/i ndc, pura fa-
turem parto tia couimis-ão cüiiiuiua-
dorn ilos candidatos ao do juiz. 
do Direito da comarca d*. í-.aporan-
ga, u dr». 1'cdro l.cssft o J"oão Anto-
nio 1'euala .io - Snutob piua íiUlolclu 
parto da eoiHtn.isão iixanduadic a doa 
candidatos no lo./ir do jiu^ de Direi-
to da comarca ito Atuiaa. 

(iriiM-lía-
Iiü-laiir.-se solemnoniouta amanhã,ús 

7 lpi hoia d.-- iloáe, o Congresso lio-
uolieenio «Oa a do Junlio-, que pro -
tara por . • »a i.ccasião homenageia ao ; O ar. Pnnlo ICrngei- agnrxrda nesta 
Iierccs da h.ií.-.Iho do 1'iiacliuoÍo. 'capital :i esposado general r.-.thn, que 

— i aqui deve chegai- dopois do orvmliã 
lo que re propCo tornar | Con .ía que da conferencia q-.'.o h i-
oiistriK-çiLO do areostnto ; verá etili-o Kruger o a esposa de líotiia 
tivenção do Jouó do Pa- ! resultará a pavalynação das negoei -.-
ne- o por cates dias no çOea de paz, aasum.-lo 'l"o traz esta 

F 

A com m 
eüeot iva a 
Paula Cr:;:. 
tiocinio 

ri il m tio doli-
oercm ado« 

palão da Ois a Paacboal , 
líernr sob o as iixCilicî;iQ 
p t a â u a . 

E s t á a s c n ' . i i l a a nom cação do ca-
pi tão-tenoi i ío Mario Yioira Cortoz pava 
ca in tâo du por to do Hantos. 

O cîï. Epitácio î'<! 
I n t e r i o r o .jiiatù;a, r 
içramma do l î i i c j to r 
j\Iedicina dn î ïa ' . ia • 

•noa, minis t ro do 
cebou nm te!o-
da Faculdado do 
ommnnlcando llio 

q u e of* c.stndiîi^om cont inuam «j m a n t e r 
a a t t i t u d e a g r e s s i v a , lia dias assu-
m i d a . 

O dr. Epitácio vai o rdeuar ©norgi* 
cas providencias , devendo Já, nesse 
nenlido, 1er onv. .do instnic^Oeo ao di-
r ec to r da ali adida Faculdade . 

P r o c e d e n t e de Montevideo, chegou 
íioje a osfco jiovto, ;ls ÍJ horas da ma-
nhã. c t r anspor te americano 7'^.nV, tra-
zendo a bordo soisccntos e t r in ta m a -
r inhei ros nor te americanos. 

O ]'•',.t rn r l i râ no dia 1.1 do cor ren te . 
pa i a Nsw-Yorh. 

IMo, IO 
A Sociedade Nacional do Agricultu-

ra rcune-so amanh.';, devendo, entre 
outros assumptos , t ra tar da proposta 
d o dr. HoracM I n t o n e s sobro a pro-
paganda du calo. 

Km commémora ão do 21 ° ann ive r -
flario de .sua fnn iacão, a Sociedade de 
fcoccorros iMntuos Luiz de Camõt*, r c a -
lisou, ás S liora;s da noito de hoje, u m a j 
«sessão solcmne. muito concorr ida . 

Os membros da uirocioria da socio-
dado Ausil iador. t da Indus t r i a Nacio-
nal promovem os meios nocosaarios 
para da r f r r in - l " R'doiiinidado á posf;o 
do p res idente rcccm»c!t.ito, dr . fcerze-
dello Correia. 

Po r deerc to do hoje, o dr. Alfredo 
Maia minis t ro da Indus t r i a o Viaçã 
exonerou do cargo do sub-diroetor do 
truíico da l!;.tr: J a de Forro Centra l 
^o P ras i l o dr. Marciano do Aguiar 
Moreira , sendo .lomeado para r.- zo car-
go o dr. Lui.: F e ü p p o Alves Nóbrega . 

Dizem quo o governo ost:i d ispos to 
a j»erini'ii.• quo prestom o s a m e cm 
novembro o-i u lumnoi <T.;o cursos s u -
pe r io res que, nquan to não eal : 
matr iculados, tonliaiu í rcquontado n< 
nulas :•.••: iduamc- :e. 

S i i l l í o ; - , 3 O 
î-'oram liojo ení r e i n e s ao dr. João 

Kboli os bons «i;i ext iac ta C«)japanliia 
Viação Paul is ta . 

A l inha do ? -ids pa - -ou a dr-r.omi-
nar-r< For ro Carril ftaníista. Não hou-
ve a l te rarão no pessoal . 

j capi ta l aquel la s e n h o r a . 

E t o m a , I O 

O medico Mori no ni será, no dia do 
1 aptiumo da prineoza Yolanda IMar/jari-

I da, condecorado com o collar da Ur-
dem da Arinunciada. 

Alóm dessa graça, o rei Victor K:u 
m a n u e l lho oHerec-T.i o -:eu roí rato 

! com dedicatór ia «le própr io punho. 

Maiîs'M, ÎC> 
i 

Em 33arceIlona, no tbea t ro , realisou ee : 
I u m a lucta romana e n t r e Grftvia o Ca-

talão, i tal iano, que foi dominado p v 
' aquel le a socco. , f icando g ravemente 
- foi ido. 
i O povo dividiu o, t c i d o par to pro-
1 t es tado e pa r te app laud i d o. I îcnnltou 
I di. so medonho cooüiot », t endo a po* 
lieia tido g r a n d e diff ionldado o u cou- I 

' segui r salvar o ar t is ta ve .cedor. 

Ci. ti £ V. • 
l-'iiileceram : 
Montem, nesta r .; i' 

j Felippo, caixa da Comp: 
!^horamonti)S do S. I c.ui" 
: C) enter ro reali- i-ao h-. 
' ras da manl::';, s.-.hindo <i 
• da rua de San to Antoni) 
, E m Ö. Joaó dos Camjj 

Tuba , íilha do s r . J • 
, ch'ulo fiidnoy. 
I l!m Sorfcfriiiinho, o : r. 
! i5ü;;/.h Cassiano. 
! lim Ibi l inga, o dr . . 
1 engenheiro . 

l-.m .Tundiahy, :i • 
, J:iha do sr. < «jnr/.iio 
j lira Hanta Cru : .la* 
i íiünnho tio sr. ï /ù -, do 
: uha. 

lim Jiii'/. do I ' l o 

is i > lio 

a inaniP.a 

'.ni 'Uio do 

eronyyio Pires do Cam-
pos »Sobrinho. lJetiitor, o sr. 1». Pas-
tos. Ne,", a ram propinei, to. 

N, i'H:'. Mocóca Appellunfe, o 
JU Í Z O , i-'offuio\ appeliado, 'i'hoopha-
m s l'ai ado. líolaí- , o sr. Malhei-
ros. i t ram provimento, contra o voto 
do er. Raldanha. 

>'. lM 17. Piraui. Appollante, o Juí-
zo, > - >iji ; apelado, Jotiqiiim Fran-
co do Godoy. Mèlaio)1, o sr. JJ. J»us-
tos. Deram provimento. 

J ^ r a 
ElKÍHli ljÚH th- <U , LirUnV: 

N. 2700. Capital. Aggravante JIra* 
lischt Ba k • - • Iids hl nd o d r . 

Abiiio Vianna. Relator, o sr. C. Oan-
t . Conoedoram a dispensa de revi-
são para a primeira sessão. 

N. 2702. Pio Claro. Aggravante, 
'ntonio do Arruda PíMiteado ; aggra-
vado, João Faid, llclalo . o sr. Al-
incida o »Silva. Nilo tomaram conheci-
mento. 

N. 27M. Capita1.. Aggravantes, Mi-
guel !\ií !lilo o José Frangi; aggrava-
dos, Tiic 2 > » i t in h Pank of.^onth Ame-
rica Limited e outros. Relator, o sr. 
1». Pastos. Não tomaram oonhocimon-

! to, por não eor aggr.ívavcl o despacho 
í roeorvido. , 

N. 2 "M. Capital. Aggravantes, Fran-
cisco Poisot-o Ferreira de »Souza o ou-
troa ; aggiavado, o Paneo J.'.aliano 

! «<eirUragua.v. Pclator, o sr. Malheiro. 
! Doíam provimento ao recurso por par-
; to de Souza & F.átMla. 
! N. 2715. PrótafH Aggravantes, Josó 
! Pinto do Oliveira o Sdv.t o sua mu-
lher; a{.'(»raVi (la, d. Angola Posa Lan-
•/.clotti. Potator, o sr. 0. Canto. De-
ram provimento. 

N. 27!(5. Limefta. A.-gravanto, Moy-
íós Campos; nggravado. HimhI iluni-
•.i l;:iM u. iïohilor,. o nr. »raldanha. 
Não tomaram ctfnhecimonto, por tor 
sido in'.or] osto fóra do prazo . 

[7^ : 
N. 3 o d o a Gampos. Aggravanto, 

j dr. Jcxó Pedro do P.tiva Ilaracho ; 
j a;::;:avado, o Banco do ;'iboir > • Pro» 
to. Relator, o sr. preaidonte. Jnlga-
rim por sentença a «i.-serção do re-

j CUl'ÜO. 
O Tribunal in for;.: ou ao governo a 

petição de graça do sentenciudo Be-
üc.io j>amici, cou.tvuinado pelo Jury 

I da eíij/ic-.d. 
&t-f£ —tcssausm- - -

PALC9SI S S â l f t M 
THKATUO 8.VNT AXVA 

Dava eitritsv-ao, »nianliã, ueato t l iea-
tro, a com] anliia d ia ina t ioa d i r ig ida 
pelo lictor ClirÍHtiauo o q u e couta, ou -
t ro diver toa nr t i . t as do méri to, n not r ie 
i .ueilia, uin ta lento o\ identomonte fa-
dado |>iira o palco, uma orgRuiuaeão 
dianiat ica já cu u loontuados t r aços 
do individual idade, e ijno, jiolu o-itndo 
o pidii lióa vontade, pódo vir * sei- u m 
ilo-j maioros lultou tlioutraes qtia ía-
lam a lltifiua |iortilKueza. 

Kntro oi actoiOH o Botriüos quo 
compõem - ata com tuliiu, lia já mui-
toa e.jni.oiidos da -.ossa pinica o por 
.•lia i-onsiilorailoa t eatinmdou. 

Xão calio, ngora, discntii- a LOa ou 
roS influencia qno o tlioatro 
Hibro a Índole o nunca,-ão do povo . 
l>iromns, apenas, quo ore)- 'torio que | 
traz nata c.ompni liia í formado quitai 
quo exclusivamente j.c-las obraa-pri-1 
limada D.rtu draniatiea modeniii o que : 
bao, aqnl oomo eia t >doe theatros do j 
ninado, linda oi eapootneuloi preferi- i 
doa ^ cl.) eoiiadndo eulla. 

O.-i artistna da companhia Cliristiano 

P A R T E C O M M E R C I A L 
ti. l 'aulo. U d e ju i iuo de 19U1. 

COI. H A Dl B. riUlil» 
i Lnma coTiCCa» 

»cucos i nni.u-o. 

A|»llw< tio l't. lu t;ei.tu lin r, i j. Ijílrim h t-« ii.i.i Mniili'ii'iil,. I niiini-slinio. 
:.,* • 0,,,.,.....»«.. 
4.» 

tetra. On Cmuarado Qaiitos.. 
:, 1 Im-, lia f MI* ii!. i ! de f. rai :u 

Vcinled. romp. 

liojo l ' au lo i-alu e::- i cltegani 
pi'CR.-jil. 

A i «.. i eaeolliida pni-n a entr-:t o a 
comodia-dromu <i:> JJuuiaa, />'.:...« i'.e 
Lyn. 

l 'OLYTIi E.V M .4 -CONOKilTl) 
F.slröaram Uontem trea eautoraa 

Raloyran, Bjrdn o Quintano. Mllo. Sa» 
loyran (i mais niic. a. iieijao, quo ajudu-
ra ongur-lat n total ilj pi-oßriilüma. 

SUli-, S>da canla cum ruiiiia i-
vaeidado o donola mui-a pratica, 1)103-
iiiu miiilo jiratiea de H'-ena. 

A senliorita i.lnintanu, qno eatreou 
Kein »er aununciadn, foi vietima das 
nacranientiiea emo^üea da eatlui. ' in-
ImruaiHni-ilic v ', oulmi-KB.iiti. iiii.-o 
Ofllylo, onil)ar£!iinm-iho linlc i.ia-- com 
o uttri.'iii du uie.) a couaa lia >1j ir ! 
Jfiio dcatioimo I 

O resto do programma tui oicellon-
lo e muito »pjdaiidido. 

F e ü t c i i i a ^ ä f i a 
I'azem annos lioje : 
A hui. d. Maria l ailota IToin, ospo-

ütt do ar. .Tii.s.j fjumea doa Keis. 
U ar. Mu. smi Uarretto do (Juciroz, 

couccitiiado coinnoi''iauto dehta pra^a. 
O dr. Jofto Augnato de Bonze PIou-

r.v, illiiitro nilvi^ado ein .Santa liita 
lt-i l't|..:.a (JllBtlO. 

O ar. tononto l-'rad'.rioo AIvos de 
Oliveira, pratici-.nto da rcpuiti(,-äo dos 
correios. 

At'OÖKB DI Ï1ANC03 
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ririuijiibp. ' i ] i 

áCÇOKH HB '.'•iMl'ANlIlAB 

1:0 Üí t>0« 
— 

— — 

- h-,% hfl» 
â«"»Ç Î8® 
8'.f 71» 

J!0| 290$ 

— 

110» 

C8 » 
110* 

IOC« 

41« 

KJS 
•Jll| 

H Ii r i .is , 2:.S 

cone,T" 
Vl;r il ÎO . 

- Oll! illilO, 
.1 : :ii! era, 

i-isa. 
mari i do tal, 
c'-.j t ani in: a, o 

ia Iiarune7.il 
i humum na 
o quo Iura e.: 

.1 

vindo I.-. ].oner..; 
. io li a i. iva na 

d o 
l.'ul 

IM 

Fr« 
-.-t.-

i'iii" 
da r 

o ti . 

an • 
r.to i!o .lanei :iili. 11113 

i In. 
lib. 

Mr. 
. tu de 

F.in Sarafl-cea. um me<->a»ow.la na-
pasainon o cura YiKu - .ova . 

.V causa dasao crimo foi tor erste sa-
cerdote , em um sermão, quo ouvi lia 
mui tas poaaoas, ve rbe rado o procedi-
men to do resumo inerttte.eaeola p o r , 
não t^r comparo- ido á prccis > do Î 
Corp.- -C')• '('. 

! 

X c u - Y i . r V , 3 í ) 
O ff r tid din quo o Congro:,so P.-ii-

Amoricano nau f r aga rá , dovido ques-
tão do a rb i t r agem. Kssa folha l amenta i 
ta l fracn-.so, di/.ondo quo esse Con | 
grosso, mo consegui:-, -e r eaüaa r os sens | 
lins, seria para a America o mesmo j 
q u e foi p a r a a E u r o p a a convençílo : 
de ITaya. Acha, porém, q u e < maioria , 
d a s nações snl-americana» p ror od em j 
c o r re c tamonto n ã o c o m p a r 3 c c n d o 113 ; 
.sessões desse Congresso, visto a oxi- : 
gonoia do C]ii'o cm Tião quere r quo 
t e j a snbmet t ida a a r b i t r a g e m a pen - ! 
tien cia »: o -cr.^ c A : i a. 

cLi< ; r «s 
o, o sr. / 
.'i't '.'lio n 

l ind» Knialiu do 
roool Alfredo Au. 

Ant i ' -hontem, em Santo A; . 
Manoel Vieira do Brito, p a o f 
José \ ioira do Clonics o AL;: 
nr.-- : .0 "loraes. 

Nos Aç' res, ae;-':nûo a .nur: 
g ramma honU-m receí; -lo, o 
l'a-:']! eco do Mc.loiro?', r ; ; 1 o 
mui tos an nos roaidiu no J' . ; 

O finado era pao do ' r. co: 
dor Mcriano Pacheco io. 
tigo ncgocianto desta 

- — — - -

itr. 
o, b 

A ;iljí 
do 

or mi. 
u <.;;' 

üoo-

quo i san-
a o.ijîancado j)t-lo nd-

!.i!/r e escrivão daqucl la faaen* 
i.i n- l!.i, to i:', a a'.ia fami'.la. 
!;oridado qU'j ao r.ohu'.a, neu -
iïj'VK;o na C.\nL..i, aMcndcndo 
:, man doli procc der a ant > tio 
) del icto u.» oííondido, afim do 
indo o eon|l%tonto inquérito, 
ilidido, hoiffom mesmo, i'oi osa-

}iolo dr . AiCiiur do Castilho, 
legista, quo consta tou diversa» 

F.-tá em S. Paulo o rovmo. 
.To.i': l íodr igues do (diveira, 
>la P i cdado . 

«r-̂ TW.- -
No opcriptorio da Companhia Mo-

gyana, \\ rua «lo S. Ponto , ', ost t 
sôudô dis t r ibuído o relatorio, «mio scrA 
l ido cm assembh-a gorai do P? do cur-
rento. 

J lecebcmos um o. omplar, quo agra-
de com os. 

O directório republ icano da villa de 
Dourado podiu ao secretar io da Af>ri-

AgUft «t 1.117. . . 
AiiiarcIicA int. — 230$ Id< -i i o n 76 u( »... — 

idom co -i ..:) 11 • — 

l stra ' ' - i". du Araraquara» Arpoe Paulista — KH* Iii iiistrin! <1o ha', l'aulo...,«. — KH* 
ï>; r. jr.. .t ina — 

Italo Paulfsla ». Hardy.. 2>» 
I-'ftlllil I'.I II Übt.111.1 « — — 

l't 11 o ("anil Hämo nitiaro.... —. 

Molboramonto do ''»iotas (com — 

" realiaadouj, — SC» 
Ouk do h. Paulo, — — 

I'UJitoM 1 Vi ? S 
Hechr.nlcn — its» líciranUI e Industria;. — — 

Aiĉy an.t l:it 2-'rtS il 1-2» Id.. ', com -li' » i,'.».» fJt TS» 
I î i*mi, idem, a ;;<) .Had jde.v. jut- ^ . a " dia» «i vga-t;'.il - do comprador..e. .... 2!U$ SÍCS !.! in i'i'-'m, idcni.ã voiitadc do —. 

vc.n i.'dcr 2!"* 500S 
Puulintn..•• VIS9 2<'l-i Im.m, com 21' 0|q. 4'JJ •l.'-î Mem, a dias á ventado d i cou p adot* . . e .. .i 21'»« 20-» . 
idem, ido.-.i, du vendedor.... -•12$ Sim» I':0£l0lil0t.. . -e et...... :,« 
fit m a hoir.. r.r. 
Telejilifinica —. — 

1 a Ião fíjiortiva 403 12» it «•!• , idem, ex-dividendo —• — 

'Mtlbcnbe.e* S.I'S 2.0» 
LKTRAR MYPOTUltO -.tii'Va 

B.Credito Peal.doQ 0i. I »7S 11«»». - e's * «'i íií)S5tO 
Id« i»., em 1 - — 

liar.co I nifto.. ' '. S 00$ 
DRBUNTURK3 

Cf nu;. Marão Paulista. m 
vi;:,nAfi nr.Ai.ibADAd itoji-ntM 

i' i .icc-r' ' da C. V«!uv:.na, .'<\x-y. dc »), a 

121 lêem, Mom, • i'0'H «b (drin, idem, a SM;i* 244 Ilium, » L"<35 7ft idem, Id.jD, j nrn nnlrn̂ ftr no dU 20, a 2/üt UK* itiam, »dom, Idem, a Stldf ïft idem, idem, » m»h$ 
loo id -m, Ids m, n l-'HS 117 fdom, idem, u üt'h* 2 i - * 0 in, idem, <11111 JÍ0 <*|.. 1 4.'| ' mil Jcti :i ' do Built o Credito Ur»I, f) • «('é,,1C0 ."Hm idem, Id -m, lri<>m. n nUfMjO ii'iO idem, idt-m, i'l' m, a 5.' idem, íiloui, lilc.ii, a !• 0 i '» i:, Mom, op MiVilo di» 7, ft 4(>c.r.C0 id«iii. Mem. i.i.-m, n 4 $v.i» I" ãi\'ú0á d» Ctlllp. I'iiulL-t.'v, (O il ('iiivAlv̂  : idem, ido n, n 'J"7$ n ç o «ia Com| anbln MoRyftiu», i» 24H A' liou A OFFICIAT' OA DO 1.84. loa nrçi'irB il i'omi :mliift .V< ; yanit, a 2"'.$ Il"; id.'m. idom. n 4" idom, idom. n 208S L'I id' n, idom, u 2 ' 1:1 'III, idniii. a 2 '35 24 «•»• •," e« dn CompaaMa Paulista, a 20 
• -il« i, id m, a 

L'a AÇA no couuisacio 
Kstii como ifiiprct̂ r de niez, o ar, A. O B. ßfiaw. 

CA PIC' km SANTOS o ni'iTAdo rto t-Afé nbrai liuntetn com proco-a rc>-gnlar, lia luis« dt? 4?'.ou. O m err ad o rat ovo, durante todo o dia, cnlmo, lia l»aso do 4$."iOC, o fecliou calmo na base de4î40U. TRL.UORA1IM A9 
Ji'io, Il — A'a ti.Ji'.--{lancario, Il 13|IC; pAiiitn-lar, il 2flj''f ; mercado, cnln.o. 
A' i h -liancaiio, i: lljlC; pailicui.ar. 11.1(4; mon ado, Îrouxo. 
A'= 2,:»'.- iîaiirario, il 2l|32; particular, Il 23(32; mercado, indecluc. 
Saule*. Il-A'a l2./í~Harrarí®, Il IJ|I0; r»f"cn-l»r, Il i:i||ii; ii-orrado, nilnio. A' 1.40 Bai.iatio, Il 1 If 10. particular, il i:?|IG; mercado, calmo. a's 4.:»)- BancArlo li I I|1G ; particular, il l |1C; mercado, calmo. 

MAI.AS PARA A KÜR0PA 
DCIia.nt:: o »il Y. m: .11x110 nu 1 OUI 

Fera n Kui ot n : 
Din 1 '.'.-Clyle 

• 18— Yurl-fthWf 
» 10—Cordillère 
» '2ü—Mug'lalnin 

Vara Ae if York 
D u 17— Worâmiorlh 

Pi'ci'ON «>«»rrentes 
./o. 'i aliminticioi, 110 mer. .nlo <lt Juin 

("urro \irJe, I o;>, kilo, I f , >0.0 u $11 

Il l.l'-t 
lilo'll. 

i. '-'in, ; : u b 

Toucinho If m 
Hélio » i I.onilo » 1- • n 
Caruo do porco » 'I 
l.e tio » •J;l ' ,, Hm i'iiau de I» c 2» » 1$ 1 1 ï- 1 
Milbo litro 1$ 1 Sit," 
Airol .»• pÄo y, 

» Carolin» „ Çb- " Rat ft1 as »Jim Ca.ne Bocca, l3 o 2» klio Iii II c » Ol nMilla em lata SlOCO 1—III 
i ariníia inandio:a litro íillu " «In iniliio y> »Iii» i at * im iMo, t» kilo *7' •' 0 slío as » Ç Ovos dnili 1-.-, n Hal) fto caixa c» e Iii: , Tomates kflo i>-' » Ma«;.i dn tomates i, :-5 ,, ilaliitibAs Kranpr ,a i ni- o Ovos 'io tal: lia i» IS' il i 
Hal sueco g;-; . 
V M US lltll 1 ? .i 1 Patos » WM a 

i!.l\( 'ö [)D COMMElWîiO B l.\DîSTii!\ M S. 
li iliiitt-lu 0111 : l «li- lunl'i de 11)01, <'i)."ipri !ii |i ;i iiilu as (i|t«ra;5es «I-ts liil-

«le Sîiiit.w o C.11.1 ; ir.:n 
ACTIVO 

«•Ii! Iii!' 
1 !:-. Ill 

at il a 
mclir 

quo aquolhi villa s"ja con 
:'<m o abasl.a-ii.iciito do a 

... — 
via-a Pdunicipal d 

r.a. 

Aeoioniatae : 
Kn Iradas a realisar. . * • • » • • 

Carteira : 
liotran descontadas. . . . . . . 
Ii0trac a cobrar por conta propria . 
Illicit os a receber por conta do terceiros . 

r jver 

o i'OJiiU' UOo co:\'tj 

! o [iro.- ; 

a™ 

I iUJä. 

'/Aí VSji I 
Iflc-
Joeó 

monda-

ff7!« - n -f» - p* % ,<> 'ri 
- ^ -

S< vào <»*. :!;î?,irÎJri do 
í'; Id -r.to. dr. Ipfnacio Arnul i 

o-rrctario. dr, J'.uiz de Araujo. 
razsarjcdn de au'* s 

() nr. C. Can.to pas-:ou no ri*. 
ai.a o aggravo 1271 * o a carta 

jdtal. () fi/. 

•1 , I O 
•:aúdo d 

t̂ i.mnhnvGl b)2 da c 
incida o Silva ao :>r. J». i 
gravo ::\S1 dr. c .pilai, c ) 
ao sr. C, Canto a crime 'J 
gravo ~7l8 da cai-ital. 

I\>ra m oxpoatos 
pe!o sr. ('. Canto, 

o 
^laih 

n al. 
tes* 
AI-
NE" 

•»iron 
ug-

i lia errea du o di.n, o monor C;;rlos 
. Penfia Junior, iîlhodo dr. Carlos Pon-
! na, estava emninar.'lo ura j 'uifj :hit 
i na rua José Ponif o . - F.aie. ao subir, 
onroaeou-sn no lio talepîionico. 

! Xenaa oceasiâo y p.:. ai va alli um mo-
| leque de li» an u o.i, que fO oflorecou 
j para ajudal-o a retirai' o y.aî -̂ iio do 
i iogar em quo :se Heht.va proso. 

' 1 oirerccimcnto foi accoito pr!o 
| menino Carlos. Nesso momento, como 
ao ac!ia?: o esto dintrahido, o molequo 

| Miibtrahiu-lhe o relo-io. 
O £a t̂ino i'oi p-r o,*ui ! » ])?lo mc-

nor, mas eonaegtiiu evadir-se. 
Ilontem, porém, pelas '.'> hovas da 

t ado, o monor Carlo.-:, veconhecendo 
io gatuno, a rua (.c'iiintiîio Uooayuva, 
rogurou c polos bi'flijo-:, o, ajiesar do ; eaforoo quo o gafaino flzera para «sa-

! far•:-;£», Joi entrc-guo polo v;.i'-nto m -
nii • ao fjoldadj do ronda daquolla 
i in, 

O preso foi îevado u Central, ondo 
d: ...o chf.mar'30 Octavio F rancis. i»o do 
Paul a, o dopois doualiir cm oontradio-
çôoa, il noito, dochirou o local em quo 

y. a 

Vi r.l 'itr r 

lo 1. 

|iiCnoir>iniiDli 

:ibaiü l'O-
parti ilo-

1 or cmju'o-i'.niioa o 
Coi.t.- « co;-i c.itJS : 

iiai-io.; îlovoilorc 
CançSes o valoroB depositados : 

liin ]'0r;îi r nn-TCTiil'.l cm fi nuitm i 
V- ' •.iili.or; o :\(î i ' • >s aciin: 

Vnlarca t m «leponito jior t-ui:í:t ilott 
C'.muào da 3jíí-cl-Lci-ía . . . . 

18.008 -22*8 lî» 

I. r.li.O:"' : l-i) 

18.0n0:l0lî402 
4,O(iO:07M 38(1 

1 ill -;IJ l;"lll|.) 

r..o. • .-.y. - . - i 

15:̂ 09:4351 

do . 
•i ri 

Al 1:0. 
)I1£S rK 

"ip, rt' 
• i: -use ' 

: j.. île IAS.'i 

Bald 
Villon 

i>rop 
.'-I i,! 
A (-'-(' 

1 '.' 
Ac-:..' 

:: om llq-ai.'açiîo : 
•i ilcst-.t conta . . 

o fil ; u! r n p.iri.0li. 
l'iotl.ult.i ilo ]'iuco 
ii-; ' iitt'JC.i 0 il') îi: 
rs da Companhia 
ri-ess «i Tinviacs. . 
. s d i C iinj.:.iiltia 
do tY. o . . . 

li-j., il r,..i!:it3 ilo T 
t tic X'iiul.i. . 

12.057:0 1 

lî".0"0:2 : 

.s1:.': ••i i 
Uli.:' ao B:ilïln : 
-.:1o ,1o f 
l'iiulinta 

. r 
de 

I (5: 
1:73811830 

816Í250 
\ i:l-l 

: anu do il lr;i-

micoilo < lilo 

• • M» l.l .'» . r.v ai:..' i tiMn il • t . : l'on il-, ;.!'•:. i.,:v il" h 
• Aim: '.iv„i. 

'loniji. .s lia l: ..tia II... 
J<i.v Al'.mtteCo«- j 
.-. ('.-l' os il.' (iü ;/.R 
fan r iío .'o j : An- I 
! J '- -, 
î us f.rv; lin o C!o- ! 

Hlvorsas contas : 

•io r 
Ai-̂ i-' il- Il 

» lia Uli 
rktdo «tu 

I. t 'ill!'. 

Coi-rcspo 
C -i: Il : 

flllac 

ifios goia-
: t-,i u ci-, o 

o.e. 

.:- . " Í2-) 

:6ii8$500 
'i.-:r.0.:<lill I 

3|fi:r-27f!|8 
C. ;lf. :;uu 

•1.1.' 

11!.': i.' 
r.i'ontoa no pai j o no oxtrango'ro: 

m îii'.cil-i corronto nnsta mnlri/. o 

•vso. 
l̂uo Mngno r 
lo Thijodar» 

.-.-» .loil-r,-! 

Cru -
m. |iiii t nr i. iorneu 

l'.lni 0 

:.|.\ni> Vi. 
i.,tili i! 

• Toinl . . 
PABBXVO 

C .r.\f ii 1 iiibiorlpto 
T'i'.ido î'C resorva 
7':i:''iV) para a into/(raltsnção das '.-̂ os 

'io lî-.r.oo 
l'uiulo t'o j onnüo nen c;:íp-c^-adorj do 

1. --.-.co 
T'V" -. o p' i-'l: ' • 

.Uo d. s ta cout.i . . . . . . . . 

Mi;; 

SÍ5.I8.!: 
i 

11 - . r , 

!>2 T 

C.000.W.1--1-11 
•I..">tl0:000î0 'C» 

r'XJiooDfoo i 
1.020:288805'.! 

S;ts.lîn<(»>, 
I' 

S i t 

iiilllSO) l:' 
.:. muuif 
-muai : 

A So : Inda do 
capital ho ci 'Sc. iur 
quo ko propavnta ao gcnatul r.itroc-m 
];ucnos-Aircs. 

r.süit sr.oiedado orKajihanl. i-m hio, 
no dia tS do f-orr'.-Mto, util l'I . i .'j 
if> ivo para solomni^ar o annivur3:iitj 
natalício «lo patiiota argontiuo. 

An A'f'indoicrt'! eliilonr.B ari-cpr.-lT.-:ii'i 

I-

X. 1 ~ 
t« :t, o jni; 
ftiie'o du 
irniio «le 
l'-ti ln. M. 

M-. I! 

Il... 

l'il.l -II:!'.-:: 

• TO 

; t a von 2i20 
l-H-lo m-. K.al-1 -t" ai-liava u rslogio. 

o .Silva <i , mHB*~-
. Segui'i liojo para liihoii io i.01.i(.j 
o dr. r.uiim Jiiuior, tuiVn:,ndo do i.o:.-
no 1 ro. 

lino 
\ o • -fi a 

an-
ii i ï irr.oîinti Au-

eu: :' di>, Alanotil An-
Campou, i'olatoi-, « 

iiu l'iovimonto. 
i. fcjjl-

-•'.il. i l 1* i'1i..;iïo.. q:io la .li -.i, rnp.. 
lúriao D'itil'i.'.miiB, finit ira nui: ißgitiar 
Mi;<.j; 1 Yl .i'iitiiii o .1 vjiiii i do Aiidni-

I «N-, araiireRadoi du Luj/it, cm IVrnnl 
lia 

IC ru 
i ni n 

I: nlc-'i I I 
i'l..«. Kor«n 
: Int. Util.os t 
llfnilos le a 

t u ,lo »ai % iç > pn,. 

JJopoiitantos : 
1 ii:- i- : . , n a p. f.-ro, • 

' Contas coi'i'CiitoK . 
i-iald''S cri!<lorc:i un t i îuatri:: u 

ci. i : ta do movii.ionto . • 

1.1' - i 
filia 

a« - mtiiia iliv .-aaa o cr.trca Valoron : 
il -j"- ,1'Lll'lS , . . , , 

roa portail« ente» n ter.viros o 
• iiis a rccolicr por cotita do 

i 1.051 oßißcir. 

i .-.' /I.I:*I? i')-j 

J 0.0,1 1 

12.1 20.S- :. '" 1 

r.o î : ' ' 

Il-O'l 
d l ' . iffl 

.ll'MTI 
lu" iiiii 

no inez 
11.1 > Ii.i'll: 
i 111 ) ,. -tu 

de îu.iio lindo u i 
]- «.Eon, onro, provti 

de importai;;": i 
'iiantia do 
.i- lifo-: «1« 

cxpurla-

'-. l'.'T. ', 'nT.tr.a-IloRorrontc, 
Km esto do Almeida Cftniar^o o 
recorrida, a Uamara Manicip.l « 
xln«. Ri lit'.r. o «r. C. 'ir.:.,. C 
fora i cm diii,;i ,:i-i:'' p. rn s i 
a Cum ai» Mnalelpal. 

—nu»® ~.:>srv 

mon' 
iiova. re-

! <MÎ. 

i«)3 ni > 
— Per fe i tamente , minha senhora . O 

hospedes e n t r a m o sahem ;'» sua von-
tade, o cjutr.do lhes agrada. Todavia 
(i po vei qno eu possa p res ta r - lhe 
ura esc larec imento uti), minha senhora . 

A creada. nnfi havia acompanhado 
o dono d h 1 ató o quarto da Oi"-
governanlú, ntiu-se perturbada em 
extremo. 

—Um eco?arerimento ntil ! repetia 
XJrsuIa SoÜier. <>hí diga... diga de» 
pressa, r.ouhor. Üem ví: que estou cheia 
de impaciência o de angustia. 

—Hontem do manhã, tornou o pro-
prietário do hotel, na ccsasião em que 
a menina Kenée voltava d» pharmaci.i, 
íiz-lhe entrepn, em mão própria, da 
uma carta, que o correio acabava de 
deixar no botei« e que era dirigida 
para ella pessoalmente. 

Náo temos palavras com qne pos-
samos exprimir a estupefacto de Ur-
#nl:x Sollier. naqwello momento em 
qne lhe di;:iam nma coo«i, qne devia 
parecer-lhe, e que com effeito lhe pa-
reria, perfeitamente iBTerosimiJ, im-

—I'm a caria trai'.i 
dirigida n Tien o pe 
bu fio u ella. 

—Sim, mirdia son 
— I' do onde vinha e-*aa < 

parou i.a marca do correio 
A ' in ta \iniia do F' -n'-». 

c< r oza disto, porque cvui e 
minci a mar *a pos ai. 

I rsuîa Kollier r.oitou dos 1 
excla:nar'«"to surda. 

A estupefacção, qne a dominava, ra-
tava no veu riaior au' o. 

poderia ter euer pto do î aiis 
para a filha de lïobcrio Vî lei and ? 

Quem podia aber quo c fava ]>ro-
6a, i or eü< it » <io um accidente de-
sastroso. em Maison-Rouge, no îr'el 
da estar"'j '.'... 

A pobre Ursula f ollier, ao cabo de 
um ou dons segnndos, pei'gnnton : 

— A minha pnpilla í. : > n>r. ni feston 
nma tal on qurvl a::rpr no momen-
to em quo recebeu essa car La, a q u e 
al'ude 

— Siro. sninfca senhora; mo-treuse 
sorpreher.didíssifpa, e at« mesmo se 
recusava si rec.bel-a. n- ovor&nâo qne 
havia alli um qualquer equivoco e qne 
a carta não era do certo para elfa... 
A esta anpposiçfio. respondi eu qno, 
•isfo 1er »se no sobres crípto o nome 
delia, dovia abrir a carta e tomar c— 

vwa eí!a, p 
uj-i-i entrei 

— n 
)clis '.' c xci 
[Uro erá di;'i 

ne. 
ivstorio SC i r" 
mi« n t --:P.I• . 
r tudo isto 

fnajor 
lutro: 

rand o 
. <»uc 

Icsfeehando-fhe tiros do 
foi hontem capturado pele 
i p '. do ' ampoa 1'into, <>.u 

gad • do Ur az. 
A ]*ri ".o foi oíTopf ;da ua 

I'r?'.:i-Toixei: i V. s ta, ú i 
senhor Andrade, 

í. vt-ivr-r, 
caj il i : 

nubdclo- i 
e '3a do ! 
TI asn ! 

ri ri 
<!o Klo. 

' rv lï 
i Uarl 

!• çro (1er: 
Ce fá, i. 

Dividendos-, 
i Baldos não reclamado . 
i Diversa i conto a : 

( íonin ia?"© , d er cont s etc. 
Cor re rip r udentoa no paia o 1.1" 

O'.r l ' t i 
. Toî.l 

i'.i :ÎO, 10 do j n'io d-; If»01. 
R. Üj.OU 

As 
J. KlliOZ 

> — Presidente. 
ku!>.\—director, ior^nto 

nerfi net i vida:"! P' 

O pr, 
pondeu 

hotel 

r 

cor -a 
i quo signif 
Como ).osr.< 
-nia Folhei 

— 'J'aivez na c 
forro possa sabe 
i'i .i a í îonée pa 
q n e d i r e c ç ã o , . . 

— Xorj ta/.ûo 
do ho-cl, 
co: sarins 
o chefe . 
tanto fôr 
gados... 
saber ae; 

.\h ' 

d RU ! S va 
eu adivinhr.l-o 

cont inuou : 
-íurfio do earn:! 
- f o a q u e boras 
tin e 'a noite, 

ho do 
a Ti;o-
ù em 

du/.ia r.' 
ut ia \io1oí:íisvima robro-oxcitio 'io. 

Ac.idia-lhe uo espirito a lembrai o i Í —1 
do coiiipromis' o, pr,r dl:', contrahido j —• ? 
com liober'o ^.'ai'^.arid, cornpromi.-.ro está ; 
a oi e ? o via fa ta lmente forçada a fal* | ; 
tar, o clifi; ;a c iv P.rdomento a ni pro-
pria as f-'jf-uin'cs pergnnfas , par;-, q u e 
nenhuma resjioata encontrava: 

—(Jne f«-, '»•, liicu Dona ? <̂ ue rc30-
lur.'io doverei t' u ar .' 

Doeorrerjtm u im 1res quar tos do 

i.qurm 

nada. 

pes aoa 

ter ido a menina 

eoygma para n u m . 
i a i ' > o ! . a j ' on»'o (5 
t ; emancipada 
menor, o . o o tá 

uma 

l.'irri 
;-i.vP;o u 
quo tinli 

0 confiac 
1 d i re i tos 

or 
sobro 

senhor. 

loi 
\ o n eu pr 
informa çõ 

pondeu o dono 
o pedir «t ne 

. . In te r rogare i 
la c a ta oft o, o r.tó me mo, se 
r e c e --ar! ' t odos os r .mpre-
íi' poaaivel q n e consif.-amof: 

im elgnma r o e r a . . . 
r enhor . er-i;; n-ie n ; I * agra" 

do hote l tornou 

t 
r »her lhe 
ula boli ier , 

bons -.freie 
ŝu-

anfe* 
dos 

«íeocrei 
O prop! i' fario do hotel sabin pr 

rosamente <~o> qua r to < a ex-govon: 
A cr iada t ra tou siUncíopament» 

a r r an jos do qnarfo dr». ' : f e rma. 
A pobre Ursula Holüer chorava . 
?ent ia-«e dominada " o r ir.Lirao des» 

espero, e, no mesmo tempo, por um 
grande terror. 

Adivinhava uma cilada, 
uma desgraça, e todavia achava-se 

o tio no 
apparecer . 

— Soube alguma c»u 
per^nntou vivamonto 
logo quo o avistou. 

— í>iLn, minha sanhora, respondeu o 
eafahijadeiro. Jioube q u e u Menina 
Ilen 'o pai.'tin hontem ás oito horas da 
noiio, para Paris , em u m c o m p a r t i -
mento do pr imeira clas'-e. O chefe da 
estação, que a t inha encontrado fre-

a f-ri.'̂ ra ;o 
—5Iat , t-easo casei, o so a i - o se 

n"o op j -o, poderei ir ] revenir em 
sen nome as anctoridadest quo serão 
oUrigadue a proceder úa Locí . rias 
in " itigações. 

Estas pahwra- í»zcr«;m extremecor 
Ursula Kollier. 

ro l ie i tar a in tervenção das ar.clori-
dader:, isto é, a do procurador da lie» 
publica o do oommissnrio de policia, 
seria c i ' o c a r - ' o na necess idade de 
de- r enda r o myster io do nasc imento 
• te l íenée, seria t rah i r o j u r a m e n t o , 
que fizera a I lober to VaUerand, era 

1 'o— fbell i io irrellectida, do uma creancico, "j < tu qtio fim ? 
i por n«::ini di/.or, seui con. eqnenc i a . ! i .- tos , en^uiaenfos incut iaui t 

Xau'v t enho quo t ' .mer pola d ignidado j i i i t o du pobro L* rua la yollier 
iior ? do iJenée, o o isto o p r inc ipa l . Cou- augns î ia indcscr ipt ivcî . 

| fesso q u e mo s in to sor iamento i r r i t a - ' —F.' forooeo quo eu p^^ta Rem do* 
i n c i - j da cont ra a mlnha pnpi la , o qn.e n â o l m o r e pa ra l ' a r i a . . . , d i z i e cita de :i 

| po o eximir-mo a uma t il mi quai ! para si 
u n a ' iiîqnieîitf'â«.: r .a j . i o ou nmanliâ hei j H '» alli t enho « m a tal ou qnaî pre» 

hnbilidao • de encontrur vesiigios do ter do < ' 'o not ic ias da fugit iva, 
quo ha df p«dir-me perdão. U por 
íüso peço-lli.i que, to chegar pa ra mm» 
uma qualquer ca r ta ou te legramma, 
toa o mando entregar .-em p>orda d e 
tempo. 

— Pito, minlia senhora. 
Km seguida, o proprietário do ho-

tel retuou se, o u e reada ofïereeeu-ne 
jiri» i b . t i t i i r í íenóo no trabalho de 
humedecer as l igadoras enroladas n o 
torno/ello da pob re ex-governante. 

( orno cm natural , t te oílereciiaen-
to foi immedintamento r.cceito. 

T'ar. oe-i.os dosncces a io di/.or q u e 
f iBulu íiellior u to fa lara «incei.im a -
te quando af í i rmara qne nenhuma 
inquifsia-.-iio tinha c »m relevão á d ig -

qtientcs ve/e§, nas oeeasi .es cm qne uma palavra, seria lançar In/, no meio 
eiia ia » pharmucia, rccor.hocen-a per- du« trevas que o pao da donr.ella «li-
feifamente. ligenciar» «empre to rnar cada vez nidnde da ave papila. 

- U portar to, Âío nos 6 licito dnvi- »mais espessas r- i t . i renetraveis. N a temerosa o p ro funda es-midão 
dar dessa aLumaJiva... , ç o w o podia cila resignar se a faltar 1 qne a rodeava, e até mesmo na im-

T n r ^ h n ^ h o r a . assim á palavre dada possibi l idade em que ae achava de fa- «... 
. . n m r > . U I , o n I a * * «o- | — >ho , não, respondeu, pois, Cr ida ^er nma *nppoei<*:»o td»na:vr | receava —1 verda t .lmt,-,» 

r r c - e n t t a sitaçáo, o propr ie tár io d o hotel cont i - ßcl l ier vivamente. Kr i temes , t an to tan to pe ie S K r a % ' S S T d ü rfon . i i í . ^ e » ^ ^ ^ pé. . q e a -
. . . . , . , , , _ . , quan to pos»i-r l te ja , c x . g y n r . r n -/r»- ÍMprniJents K f n é e . • rei i a t e - t i ra . lo Lou. 

n l iee in : -n to do ^en f o r t e «lo. en t re - »marra.1» si-.ln* nma cum»; e sem po- — lem algnnia razno para »nppor • v i d . J o «le fr.cton, n u e na r ea l idade " 
c.aeo r e - der f i ^e r um moví icento t.nico. ; qual fesse a r a n n «le om.% tãa b iaaca 

"li n» ntt ir TOítigio.« na 
l i o r l i r » do i;;:iini-iiic nm qnulfpier 
it' iicio. rtn o duuloí £,&•> con.tegn« 
i 'utiii-nj» ua ío:çiifl quero |r.i.„, -

n-.u t*i;..i voului-le íiiniü po.lu t-:-
d o . . . 

0 B«.':r(i «lei cnlivla no qanrt'», 
] reti-ararme r.o moruento cm «juo ti 
«- i i c.il.ava de i.uuicàei.<ir uj liga-
«Inreti. 

— i.i[ ' ( tariliai... Kuriunroa elia. 
No momento era qno olieg» o tue-
lill'0... 

li, no l »-mo lernpo q n e rcim-jn^ i» 
va, iltn c- wcço»o xarae «lo toi uo/dllo. 

1 • 'uljíto aiclam n cara r.iauifi:*'» 
i, l l l^ íe : 

—'.'r.a q n c i i . t o dizer ' A lenlmr» 
t, t.toa atuiar, ou pela^uicno î saliin tia 
ciiin-», o ipii^ :i.tentar-se ei*i p<i ' 

I'unia Hollter toion »tá í raiz d»* 
ca'ti'4loe. 

Ulka 

ganilo*m a «lepr.ií ontra Tez, 
eonbecowe qne n.-io Uie ei-a «liriRiiln... 
O men raei'.círio ronvnren-,, r, ao 
«jne parece, » carta era cam etieito 

Aqnciia iir.poaeil.iliiUile aljaulnta rn 
nm momento cm qno '-areais de toda i 
a Iiberdad* de ac.iio, «le tod* • tua' 

determinação ? 
—Nenhuma. 
—Adivinha • 

reria tei tira.lo boni re.nítodo doa 
que i.a realidade j lti.punna-a.-li,e a qnasi certfl7a «le meus e f uco*. nml,ora á ensta da mi-

leço-Ilie instant« m« nte lira prepared* rontrn n «loa/«>ll» ! niia ri«la : !.iieii..inente n i o cooaeKil 
que Rnnivie ilcncio acerca da questão nma qnnlqner eila4a... K M « . , ,,«, d e m . . . KJo pule epTie» 

fnga «In I natnreza V , o eor tw so'nre a [ e m a d o e n t e . . . 
r o r qr,em teria s ido tr.mula ? . . , ' (C«n!mut) 

q n e ora n<w preo rcnpa . A fnga «la 
• e c o a para oasa d e minha pap i l a u raaal tado de uma re 



' no dia 20, a 2j(jf 

• 4.-4 ' 
Ult.l, g a í(.j.',CO 
IMO 
17, * ta;ato 
uv 
I, (Oll tl tl|,),a«C6 

}fcynu:i, a IflI 
IIA DOI.ät 

k-iyaiut, A 2":$ 

wlMa, • 20t»f 
itfBSClO 
T, o ar. A. O H. Blum. 

LKTUS 
intern com pioc'i-it ro-
'o todo o dm, citltno, 
ulmo nk bane d o l l t b i l . MAS 
Irio, I I I3|IR; p t r l i c n -
0, 

C, parlirslar, 11 :![( ; 
2; par t icu lar , I I l';(j"2; 

I», II H|IO; ranlcn. 
| particular, II 13|I0; 
. | articular, 11 I [1C; 
IÍDRO PA 

.U N H O UK 1001 
rod a: 

mercado de '. João 

lo, Jf, £0.0 ü 1 « > 
i. 
» Ç20 i » üffc'O i> 25 et o 
• 

ro $10 ) 
» „ »«IJO é-'iMi io iVico 
M ] $ - ( ) » ) 

ro S 200 
» Î̂U'II 0 

lf (1 
<a $ e I?,liOn 0 3b' 'i 

il"' 0 
18' o • :o s.'-; i 1 S a »V » .a 

a?õrs ilis ft!fr»' i 

">.0í .:. • • I 

:;1C; I.- -.: ; 

i l I. v.r.' 

25.480:0408215 
80.584:208 103 

JOfl.V , I 

1.I57:(»T! «vT::.! 
ü:»: ; ' . ' ! : '156 

dente. 
li rector ge r^nto 

uciiliam t, I ps-
> íiollllu' Uüill 
parta nem do-
t i l / I l l cila de i 
! on qnal pro» 
r veslî íoa tie 
to Bia q o a l q o e r 

t ã o c o n t e g n e 
q u e r o p r i m e * 

Ul wCl pO.iO t 
vi» no quarta, 
n t o cm q u o » 
l e t i a i e r u.> l i g a -

n u r m u r o n e l l e . 
cIiPE» o tue-

q n e re imui iM»* 
e d o to; , to . o i to . 
CDfU Manifest» 
cr ' A senhor.» 
lk.doü sahin 

' - se CM |>.; ' 
atá á raiz due 

1». 

f 'i'hoinA Xavier doa l'an OI 
s e n h o r a o milirinii» apr i id . com p •• 
nlioruiliBsimiit, nio »6 ii Borte.', a'io 
Benellimnto .Tosiis, Maria o .lo 

I(mia também à;- ponnau nuo c ladjir.u-
r a n durante n uiiforutldade o m o r t de 
«ou Bcmjiio Icniluado .rniilo, cunli do c 
pae—.loäo lie Dein, cr.imdiiudo «lit novo 
n nauiFtiioiii A ni,ecu do relinio din quo 
toi.i lofrar quinlu-fona, in !) tunc... da 
mnnlia, lia erre a ilo IloBurlo, 'J—1 

ùœ\*m 
r i l ro 

u 

A' p r a ç a 
M a n i o l \ < jui-ir.'i «Jo I' liva o 

S i l v a , iiiM|oei»»ln e s ' a l i e l e ' i i l o 
c o m a l f a i a t a r i a n o i u r i | o t i n 
' I ' l l« ' • o u i ' « , i i . r», <•<)••• m u n Scsi r. 

! C N l a | i p u « ; a i à «lo Iii«» « l e . l a -
tinii'o, i i u i c i i K « m m i iiciii ( o u i 
tâ«l«> lrmi<>a»i;ri('s « Oiiii ii rcMK'M, 
q u o m u l u d e v e , « | i i f > r c i ' i i i i u e r -
«.•Sal, q u e r p . i v t i u i i l n r , p o r I I -
lii!«> .•icccilc, «m Odilia <!<• livro 
ÖP, «'iiit'olonîo, lllçjiioi!) se jul-
«|IIPK<-tl « roiiito, [)T d o u p . ' P a o n -

' t n s* s u a l ' i i n l n < | i n ' , x e m l o i n s t a , 
s e r . ' i i m m o i l i t i m e t . ! : - p i x j n . 

Si.«, l'aiil , 5 " 
1 Î I O I . 
y - i M, 

l'uni o AllfioBn 
Chamamos a ultuuçno <lo »r, dir»« 

tor douta In.iioo pura uni dn» JCCH-
Iiedoroê, ptlo modo iudoliutdo ( um 
que trata un pensons quo aaccara par 
n Itio, tibUBlindu du paoioiiciu (1 in duo* 
on n ton o prujuUioaml' oi IUHHIUO». 

Uwa vitt,ma 

s e c ç ã o u m 

l l e t i r an i lo - i i i o |iara a K n r o p a coni 
mi n lut fHpoHii, o n ã o poilfiii lo d i s p û r 
io t o m p o u p p o r t u i i o , ajiui wo er» iio-

ooHSiirio, p a r a uio (loupoilir don m e n u 
an i f coa o fregno/ .oü, ema q u e m t ive 
inoiiM negoc iou , o far;o p o r oHtô m e i o , 
iin'erooenilo-iiio p a r a u q u i l l o q u o e d i 
ve r «o m e u ' Icnuea oui q i i a lq in i r c i -
d a d e ou vil la d o i l o l n o d o 1 ' o i t n g a l , 
ne m e i i c l i a r o m preg tavo l . 

fi. l ' a ti lo, 11 do j i i i i l io do l i l t . 
i 8ANCISC0 lu i'oN B'iA 

0 C O M M E R C I O ï l s t û M U L 0 - K d « j a n b o U 1 8 3 1 

r ^ L o l e s r a ' t i c i i S c i © fc - l a l i o r a B | «I« J£»«ri>» 
norii'uirtn /t.vrR •« or.ivFiB* 

B 1 I I B I K 

Am enfermei do iicl'o 
«l-f l . l » JM 

AVISO 

J 

1 0 lraUmw.to na b>» vr>' on Kapecliilidudi ein rudml>-i> uaeloiiiWH • 
' f itiica o out r .ii /.//, , riti 1 'ica,! 

-uanrio I j u l ton ' !u : : J a o Q5m.' >ld i 
Attcsto que, jiara polirora (lu 0 in,:ue, nnr.mlu n prri raoloatlna do «enUoran.'*"" r,1{J 

nilo effleazoH ai piluln» dn dinliu'do 0 vellio moiliro ilr Uninxalinann. t'namlo .1 
mezeg «s pllnli» forniginoaa» antl ansniloai deit» IlliwtM madloo, »al v i a Rapnado se »ô da eorrenpondonoia çfto therapautlea da u odicaçiû onipre-| 
villi', 111! ora (1 m o u «Mtndo «lo ii-s-jn»*».—AVi'Vi« Ctyr. met. l'oi to Aleijro. do ar. Am ilinl ^l -.olii. 1 > pi n ' '•/»,->.. .d ,, i, j • • Mdo da c . i . c ••••'. j.5; 
Firma rsoonhocitlu;. !merrio, n ferea polioia!, quo fui acom-'p ,rta»(o, i tiilutir I ,üo o onerupuio nu! 

[panbando u dr. Agunor Azovodn, vaiR:,j, : ii , . do roü '.dio i,:i. coiill ,O" i-
Dncliro qnn i>« pilnlas farrnßino»*» <1o 'Ii'. Iloir^nlmuno enrnm ofll •?:•.' c. i o cri.- ' ii.te ide— ma'i.r li •vi • tu», o . edler.lucnti «,no fr.:c- im-

mento us pesnuu'i finen« o un qmi oofl'rom do flore» l.ra lOM, por mil» «nil ;a no lorUU», ni ando d0M0 pbrais a'.é por>W «'Oni toda ul' iny. do. < nfor-j 
quo eejn L'.,' l u.l- .ii.i, Smi Insltmmiliii do tnttiu» r.ir:i».—.1/a-ia AUncar (7e».eomo Btiihaih converta, _ mos on do quom o tviiha u »en cargo,Inj » qOU'ASDA 16»A—S.Va*lo 
«ir», parteira. Porto Alegro. (Firma roaouhooid«. I l'or o u t r o lado, lá t i l i o tignal 'la oonio ...i accorde* matte» dUtii j toBnri , , | ' 

- • . n j . ' iti I- it d o m i n a n d o t u d o • n o l i c o "l i t t íco . >'•, "in ( luv .da , -.1»a .b ~ 
O n p o i í i o t o i ' m - i I J í -I «la «•'» - a p o . « «f « - I ' f p - t C i i v of • .» . n l i g o d o q u e o s í n d i o s »fio!0 .. y . Cai ! . . . " •••• •• 1 o f f e n o a o frai í t ioz v a n » 

Sr». Oarlo» Pinto & C:., BIIOCH.—Mvrorl» Amorinara. Tondo ouvi-lo l ; ' ' ^ . ^ ^ -d / i ^ " ' ' ^ ' d f í ' ^ 

In« -c. iii.ciitoB em ; .. . ,,.. ,i .• . o «iesto m-do níic prodi.et"i extiost«»» á ven<la » |»»lo 
, ; . o ,.., co:; -, j i'L'" i ti. ,o oi' ••»•I" leiua 'i'"- n; a «Io i.n'v li: «»« 

extraiigelrii. 
,Vo i»« ' riant' r.t tabrln im m l « île 

faiwida? « preta s /'TOS 
Uli 

,!«>i»ó • a i ' d ' i h O «!«• O l i v e i r a 
Casa f induiia oni IHM1 

l'slii provado 
Tida» »« boa;: droaiins t- cebom 

eoiistaiiloinonto xiaiiilo» pedidoa da» 

Biiee.'' — f i ivr i i r ; i A ' . " n i e n n a . T e n d o o u v i . I i 
o o n i a a r a» v i r t u d e » don r o m e d i o » i r ep i a I > polo d r . H f l l m r i m f t p a e »oft ' rond 
h o r r i v e l m e n t e «lo » y s t o m a n e r v o , I nn . e i m i o d e » p i l n l a » «Bt l»dy»popt i - a», 
imporai ieofio do o b t e r a l i iv io nos moufi HOIT:iiacntoa, o q u o f e l i z m e n t e o M i v o 
logo ao t o m n r o : j ,Pfiini:o vidr-i . 

'1'onlio ucon ic l l iado o niunirio t r a t a m o n t o u d íveraoa ami f / o i , q u o , c o m o cu , 
IA 111 o*) urimODtnrlo v a n t a g o n » . 

K a i c r t e z a d o q u e f u z e m l o p u b l i c a » e~ v n n ' . w n » «lo» re raed io» d o « ••«!< 
I l e iuze l i i i a i in , podoi i io ' . .or a g i u d u v e i » non ..••« st .! 'cem, n ã o temo» a un. , , - . , 
d u v i d a em c o n s i / ; n a r caso f a e t o p ' - I i inn re- i —l.'oui «on i i l d i . ru ' âo nui .uli-
s e r e v o do vv. n o . — / : I: :t .1 c>r<l9. i ' i r m a r o c o n b e vid l ' i o u i o t o r p u -
b l i c o d a c« mar< a d o l ' i i a t i n y . 
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Ï3 ' J .- .«^•f T f l o j * 
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' 4 ' x n a g o 
<9 ill. I da.' d - de ,i<iil!iii,* . •) 

i . ferida por maia velha e 

Ho não 1m»ta*<scm '5 nniio» «!<• ídorio»» jornala, 
liilulaH nuiloiifiean opa anti bonioirliol-pesaoas têm sido cu.adas .: m n» | liiilan do «Ir. Hein:', 
«larica e outio» preparados do L.iiz i luatro riiprcac i.lanto da lai, i i > (•'. íji.nsníir quo f -i 

ma H, o (pio (5 ia Curlo», o «|uu indica eenipr« a piniide 
pi'ocuia do lilo upirciiidoò nicdicaiuen-
I0B. 

A l)<0'jiiria Awer^cnna, do Ijtciillio & 
'e iiiiiií» Uo " l'"a '1° (.'onimercio, 1«, járccolieu 

î iMinio pallida d«»so: icmedio», o tani-
Noani-.A P A I V A K E ILVA J8"1 » CUfi,:l '.obrclrmfio & Mello; tam-

liem uni Unas (;••>•rer/us, na pharmacia 
LIÍOKO Aici.d s, cxie.oni oempro otte 
iiie(ii(anient :. piliici[a rionto o reuiedin 
contra nia'eifn ou tczficB, opila'/ao, 
ainnreiláo otc. Iv S. Carlos do I lul a', 

A' p r a ç a 
O a b a i x o . a a s i g i ndn, r e t i r a n d o - a o loin 

p e r a r i a i u o u l e p a r a P o r t u g a l , v o m por " 
oslo lneiii de»pr :d i r so .lo t o d o s OB ' ÜU . i-iio; al a Lu . 
e c i i g o i o f r e g i i e en, > i l ' c iecondu .Süll! 
p r é s t i m o » n a e i , l a d e d e Vizai i . 

O u t r c . J i m , (Icií i i c i m o BOII bu ' i tnn te 
p r o c u r a , l o r o a r . .loaií M a r q u e a o d . 
A n n a "l iuiu l'ir« do A n d r a d o . 

S . Pa . : i o , 10 cio j i i n b o d e ir>OI. 
1—1 AÍ.T NIO MAUQUES 

A* ps»«?» 
U a l e i j o a s o i g n a d o p a r t i c i p a 

C o m m e r c e , e m ?;ernl «jno d e i x o u 
BOI e m p r e g a d o do nua c a s a 
Cinl, nes l i . o idado , o a r . .Mnnoul 
r o i r a ' J ' oebo . 

P i r a c i c a b a , 1" d e j u n h o d o 1001. 
.'1-3 r uno P A U L O I aiuiu a 
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opova . lo r e i r . ' !»iro pal.-i T u i -
v e r s i d a d e d e Pa r in , l a u r e : lo 
c o m a m e d n l b a dou b m p i t a e » 
d a q u o l l a c a p i t a l , n o e q u io ' 
m l m i t t i d o | o r c o n c u r n o a li-
n i e o r i lur i i i i to o i to uniu,'« im-
f'.ni.lo». J . I ill olltilt«) d a e l ,n i -
ca e x l e r n a n o Ii f t <d ••i.ii''m 

Antoiii . C o n s u l t o r i o ( p i o v . n o -
l i a i j c i l te : r u a lú d o Knvöid-
I n n , V.— H e a i d e n c i a , r u a l i - i i t o 
i r e i t a i , T. T e l o p h n n e , c l'. 
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Tr.'il Hillen to s e g u r e 
O b s e r v a m - e m u t u a pcssoiißanonilcnp, 

l.Vnipbatieu.i, e. .eopliiilosaa «• lOCliitieaa, 
tfujis »;. m;iloni;iB aã o : u f r a q u e z a jiiil-
n.' uiir, a doloi ' inaçiio Ofi ou, o t i inif ir , a 
pal l ldcz, o e n g . i . i u p i o n t o i l a s g andu la - • , . . . . . . . . , 
k nden l to otcT <f Viuh, Mo-ta, o,,l,e^ • • • • • • • 
/J'ritciln o glyter In, do p lmi iuaco . i i ieo 0 rr-pe p r l t o r u l colli} o 

" o . t i r n n a d o , n p p r o v a d o pe la Koiiurtivão' , , , 
•1 ' ' ' s an i t a r i a , «j «le p r a n d o val, ,r u a l i i o i a - 1 ' 0 J l - e c n ' . ( «•«. .«>,><•"» 
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' i ; n c o i i t r a . s o n a p „ i r m a c l a o droirar ia 1 K n c o n l r » «e nriicamenle n a ihurma-
| ( I r a n o d o « ã r u a P r i m e i r o do Mar . " . , cl«"'" r n » A n r o r a , 6u . 
•na pr incipal is d r u p a i i a a «lo S . l a i i l o . l KO—'J0;8r.. oCts.) 
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A,'iia í. /' 'ia ih (Jr.inado 
Mi.ito no roc.mmendn áconai ioi . 

ida illir tra.i • po i medica e do 
DmutaiaVMrlw enformo» qne o medicam pelo« no li «l.iiio» ilú.c joruaca, liao co | ela «i; 

As manifentagões «vpbiliticas r'o '•-.: iit.ul .4» | • .. . c n . ..olisii 
mais fi er|Uontes na calae .o calmrR«i'qi:i i. « . ", i.a t-.i .>•», e . i::. 
oxeitad_es pelo calor, opparueom as iii- iante o aperitiva, «endo por i«»o gc 
ceras tabiaei, ou da mm ta, tia l.ocra, osjralmonto preferida por distinotoe me 
tu i'. U' ('.', MS regetaçõe» pnntulosa» cte , i di.oa clini'-o» i.o i ntiaiiionto tia mi .. 
qao «&o tretadaa com u Licor Tibainalleuceniia, thiorose, infecção malarica, f'. 
.lo pharmaceutioo Granado, effícaz ulph.ca, iiuerpn i'. rntr

 ;
 .t , e oco todoi 

• reuro depurativo do sangue, toman-|oB ostados ihu> íidve, • '« » « ' ' 
de-ne tres calieee durante o dia. 

J i.con': t-iio na» principacadrocp ria«-
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Co Dooa u da Garganta 
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h l ae 
ÜE CHLOOftTO BE POTASSA j| 

i: Ii'ALCATnÀu 
Approcadas petã Junta il- hygiéwà 

tio itio-tlc-Janeiro 
E o rcDtclio niais rapi«io; j 

oefiiiiiiz ifiK: :« conbece |iap.'i;'j 
coiiiliíilei- as molosties «lar 
lioi i. I: como a infla im .;:-, | 
ç5o «las gengivas, as aplitaa,!]! 
a . m u r a «la lingua o duji 

S pabular, o ofiinlniento no" 
moio lias «Ia garganta, comoil 
a ín«1: õo o uh:ei*n.;«'ie«i «I-is-. ! 
amygtl >'.i; o 'la cainpainliíi,! i 
a i'n'.ii| litlão, rio Elias ;ío'j 
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' Casa'^ fami l ia r 
tratamento 

Tem «Inan, nmn em Villa K >.r-
rjnc, G outra no bairro ria Gloria* 
% tR l i t terreno regular, on com 
modos ratisf zom a qnftlqnor í^-
milin, enn on feitio í ven 
'Ig-PO ror (J->. A Renuncia tem 
nma arca <lo terreno, que regnh' 
nm alqneiíe o lauto, o «le frení* 
nus í.'.'.<i nietroF. te.:>Io coclioirt», 
caaan j ara caiu-iradas, grande po 
mar, mia ca«?» r,ue hó a consti ITC-
çúo enston lia mu *niu 
mai; o-» noeno«! furam l̂lto offoro 
eidos ^ o ]:.»jo venJ©*ao | or 
35:000*, os pvetcndeiite.s tricon-» 
tram os porn.cnorcs na rua de H. 
J»en?o, 2 15. ^ 
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v i n h o s s a t í e 3 ' : a m p s l o s s o v a s t i s s i -

íTsO c o n s u m o e S i s o í s g c i r o a c o ü i i m s n í o 

p o r p a r t o d 3 ígcIo" o c o r p o m e d i c o 

d a U n i ã o ' B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a G r i c : : -

t a » , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e . P o r t u g a l . 

iniailivel e mílmm 

O )n kí!».®r r e e o u s i l t i i i n í e 

Para o organi mo no poriodo da 
uivak ' f toeuça d o m o i e a t i a s g r a v e s e 

üor; e t i í i a q u e c i l i H n toa d o s p u l m õ e s ó 
-om d í i v i d a o V'a-Je reromt. ante tf g 

;, a, carne, lacfQ-j'hoxjJicito de rn1 e pe~ 
: )* ,iBi-Kí q ' i f ' ' r i u a d n , d o ] ) l i an i i acou t i co 
^ G r a n a d o , á r o a P r i m e i r o de Março« 

Vendc- .^o naa p r i u c i j ae., d r o g a r i a B d o 
O.S. Paulo. ' (II; 

;•• ,.„..- n* 11 J i i •••. . . . . . „ í 

Hebuçaaos 
T^V*»* »Ti « VITí " ( tuí l i »..'.i-íi^-f 
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diu'« evos. 
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C O M P U T O B O B T I X B R O 
C a e M n b ô î , c h a r U f t e , e l g » r r o t « o b j e c t e s p u t f a a u a k t 

Especifico Aureo de Um] 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C u r a i n f a l l i v e l 
Cu» rápida • radicalwonto todo» oa cmoh do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
i p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a . e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , moléstias 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g"cr. i -
I f t M 

Este especifico faz a cura positiva cm toilo3 os casos, 
quer de moços quer cie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgaius genitaee, revigora todo o systemu nervoso 
chama a circulação do saiiguo para as partes goniiaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde c dá força 
és pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e Orneis -
lentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçfio, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e aelia-se á venda nas 
melhoreepharmacias e drogarias do mundo. 

D i r c e ç S o : H A R V E Y & C . 

CASTRO ARAUJO & C. 
M a i a F l o r ê n c i o d e i î î r c i i , 1 3 4 - 8 . P A U L S 

2 4 7 E A E T , 3 2 S T R E E T 
NOVA.YORK—Tï. U . A. 

P o b r e z a < l o S a i i g n e Y 

PHOSPHATO DE FERRO 
de L E R A S « ! D o u t o r em Sc ienc ia s . 

Approvado pela Junta do Hygiene do Bio-dc-Janciro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, a.-; flores brancas, curão-se rapi-
dainenfc com o ferro solúvel e com os pho.spliatos, 
quo se achão reunidos no Phosphato de ferro de l>ras, 
niuito rccommendado tombem ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem dificilmente. 

Depos i to e m t o d a s a s P h a r m a c i e s J) 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que f )animentc. acccito peins doe»-' 

tes. hem tolerado pelo < •tomaijo. restaura as forras e euro. 

a chloro-aiiemia ; que o que disiinquc particularmente este 

novo sal de /erro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bale, e elevando se a dose, obtcin-sc dejecções ;numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côréo pallidas, caitnbras 
de estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito sm Paris, 8, rua Vioienne 

I M1 I riMirrAKB pnoa.ni*" k mumucu-

" P w Y ^ a t W o J u l i e n 

GO^PEETO YLGLTAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
contra PRISÃO DE VEiTTRS 

Approvado plla Junta central de Hygiene publica do Brazil 

Es t e l axan te , exclusivamente rendai, 6 admirável cont ra 
a/feeeões do eslomrfrjo o 3o jifjndo, icterícia, Me, Sua 

acção é rapidu o benefica nas cmoquecas, n a s inchações do 
venire, proveniente* de inflammaeão intrslinul, porque não B 
irrita os órgãos abdominnes . O Purgativo J u l i e n r e s f l v e n S ! PS I^NRfiPfë) 
o difficil p rob lema de p u r g a r a s creauças que não accei tam H 

11 Eli COMPREM mm 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 4 0 

Director D r . O l i v e i r a B o t e i h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optirnos aposentos hygicnicos e 
confortáveis pr.ra o tratamento de doentes que podcr5o ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. SO? JWfc 

Praticam-se todos as operações de pequena e alta cirurgia. 
Ecpccialidade em moléstias das vias urinarias, sypbiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento eem dôr. — 
Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e carie». — Cancro dos labioo. — Cura radical das hernias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. Wh Vh fVT; 

* J ^ o l e s t i a s m e n t a i s e n e ^ v o s s s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a ofrercccr 
ás neccssarias condições de hygiene, conforto e segurança. • --
P-.i-a o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe c íU 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

\m 
f - ! 

Société Etaírals de Tnisparts Mwftirass á j i ^ a r ü E s u i ß f -
« VA l 'Oit 

' O ' HYNIE 
fT])orn lo da Europa cm San tos no dia 20 do enrrent«, mhrrá, éiyttr • 
d.i indispem-avoi demora, |>ara 

M o n t e v í . d é o o 
B u e n o s - A i r e » 

l 'ara cargas, passageiros o mui» informaçOoí, t r au i - to directe-» 
monte com 

O r e y , A n t u n e s & C. 
ICtii S a n t o s — R u a 1 5 <1« N o v o m l t r o , T m , 1 ° a n d u c , 
M m S . P a u l o — I S ti a «Io C o i i i t i i r r c i » , 1 Tt. 

Ko Ulo d» .Innoiío, Orcv, Antunes & ('., rua Honorai Canipia, l o 

* ESTAS E 

j i / P I M 

l i 

P 
Iii 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha c ds 1 ás 3 larde 

3 Ä 

k j H S l 
tir- 4 0 - B M S 8 S . M O . - 4 0 - S . P Â Q L 0 

m i » 

s m 

y 

Ú 

a 
.13? 

í* 

Scciííé Eíiítrsíe ée Transports Maritimes á Vapcjr de MíiseilJe 
T l 

o VAI on 

PFjwrailo do Ti o da Prata cm E.inlos, no dia !5 do torreuto, sahlrft, 
(lopii.i da indl-'ponsa'.ol drluoi'i, para 

C S - o i a o - ^ a j © N á p o l e s 
l ' b i a )iMN)»g«iM u nuù» iaforaiavOoj, ooni m » ( M » t : 
Km H. l'nulo, Orey, Antunes & C',, rua do C'ommoroio) Ii. 
l.m : amo.-, «rcy, Antunciib C., ma 15 do Novombro, '15. 
No la / do .lanoiro, ürey, Auluit« & 0., im i Gonar.il i nii J, 10 

o > G H A .»'fciJí 
^ t i - n r - ç ? y ^ T f " ^ -

O ESPKCiriCO T\FAT,T,IVr.r, 
E s p e c i f i c o n n f c i - B y p l i i l i t l c o d © GX*£3,1X1 

Ctirn radical o dc f in i t ivumin to (odiia c.u fôrmas cio euvonona i 
mento do Bangüê. 

A sypliilia primaria, eoonnilaiia o forclarí". í por oito com- , 
plctaiuenio sana-la o cxpellid.i il» • v«toma orgânico. 

C'ura pnru pempro a sypliil is terciária, doonças (la OAHOAJÍ« 
TA, crnpçõoíi an t igas ou r cceu t«s duros noa ossos, ßlaivlulus en; 'u-
t;ui:iH, iiillauimailus ou euppurantes , corr iuicnto úos ouvi.ío.í, inloa | 
raclindas, qua lquer quo Heja a (1.1 . ' i n ; i l o K ^ t i moléstias. 

K.ito grnnrta remodio cura radicalmonto, mOLtuo quando quit-
quer outro t rntaiaunío tenha falliudo. 

Na tuia compebicno não ent ra nonlium vonouo ?IINF/P. \Tj, m u 
exflnr.iTuiacnío Kubbí.inci.iíj vop.e'.aes iunooentoH. O nau n ; i não 
obriga o doento a diota nenl iuma, com n qual juer altoruç to ucb 
f fun costumes c occupações. 

C i r a E t i m c s quo e s t e c s p s s i f i s a é i s í a l l i vo ! 
Enconlra-so em todir: ns drogarias o ]iliaruia'.üas priucipaoa 

o t u quuiquer pa r te do mundo. 
Diri juiu-ie ú 

C l a . r l i : S p e c í f l ' 

. r 

C a r n k g Südamerikanisch! O a m p f j a l i i f f á à f í i Ge -

Is c M a f t 

i f * * » t a r A r r , o ! o R l u 

I 
I ' j k k ^ A 
I 
II 
; 

j 
Cnpl. K. KKTET.H 

j l ah i rú , no dia 10 (lo corrvnte, parr. o 
— . - - . , — — — — — — — j l ! : » i u n , I . K h i l n , C l i B r T i o t i r g » , 

l í o l l c r d n i n o l?:uii l>tir( |<> 
rricoflpppa8.iac.wti t> n pira rv.rtl», l*,">siil. 

• ^ 5tdo» (.. poqacto- da O a m p í d i i » v t j da; i iiirU)'o m i l i e u , il-
» » t o e d w a lu/, o'eotr.iii, pasíiiludo o . p o t t l i r t » m . a n i t u i j i . .ara 
fr^líítítliltMJ d e i » c'J» ci tfc«. 

I A Uuiupaohi.i vendo passa;; ;oi diraotamanto p a u P»rl», via 
I l/tuuwgo. bunda os p r o f a n e m 1* c .kuo. lb j . üd. l . í .a 

IlUA ÜO CCJIIIBUCIU, i;— São Paulo 

viiíiii" S k-ü 

Deposito EiTi Paris, fi, raa Vivienne, e nas priucipaes Pii.irciaaias c Dragarias 1 
SL imÜÈ* 

V i n î i o e X a r o p e ö e 
C0KTF.KD0 0 LACTO-PHOSFHATO üe CAL 

ArrnovADOS I EI.A JU.N'TA U'IIYGIE.NE DO RIO-DK-JANEinO 
Lacto-Ptiosptiaîû üe col contido no X A R O P E E 

no VINHO de DüoART é o niai poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-

H droga", {.radiíct^s cliinilcís, pliariüa aíKos o P 
P perfuma las finas ^ 
^ do lloaMgan! c ontr-.'s acreditados actioro , sem v'filniom :i | p 

i D r o g a r i a a m e r i c a n a B i r í l ® ™ 
8 ( - U * BO C 9 » H E r . C ! 0 , t i . 13 fe I'iililii ill!. Ji.í.19 51,1,'IU 

I 
»S 

Wí 0 t i f i hî I I 0 L 
d e G E i l f O T S Ä U T 

SuliHlitiie o olco fio fígado do ba-
cnliiuo,do qual contem lodosos prin-
ci;>io-i aclivos, livres da materia 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
23 v c c s o ecu li- - ' il'oleo. li.vpc- j 
iienci':'. «ir«elumlnx nos liospilaes ; 
provarniu (lue o Muniiuol cinuitOi 
( iili-u/. : as Bronchites. Constipa-
ções. CUJrrlios, e. Moléstias do1 

pei ta , ao iiomcçii. Modifia promjv-] 
tauK i.lf- a constiliiiç;: i das Cioail-
çr.s debela, lymphaticas, eujeitas 

•;t eotialipuçOoc frer|iientcs 
|liBi:.t. r. fiTlsss<.*ui pii; :ík» nnmclH. > te •- ' 

0 
. ^ Canto da rua nu Quitanda 1 un'.o no London I.ícn . 
is?^ Contro c.mim. rcial fli a n elro de. ta capital 
jfcà 1'reço , rcilaridoK e <!« :iciMriiii «íhh « emit 
fivi Ii f (* :>"lu\! 

rcita os os»os das creanras Jiachiticas, torna vigorosos e r ãg, 

activos os adolc.-centes dk)11os e lyinphaticos (; os quo | 5«. 
monstrão-se fatigados polo cresfíinfmto 

A s mulheres gravidas f u z e i i d u u s o d 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado 
sem fatiga, fem vomitos, e dão a luz a creanras fortes p ; 
o vigorosas. O LadO PilQSP^CitO ÚB Cdl torna rico o 
leite das A mas e proserva as crcaii£:u> da Uiarrhéa verde c 
das moléstias próprias <la época do crcscimento. l'c!a .sua 
influencia, a Dentição ú fácil e opera-se sem convulsões. 

Peposilo em Paris, 8, rne Vivienne, e nas principaes Hiarmacias. 

T H E A T E O S A N T ^ i N H Í T 

B í c a l S a o Sz O . 
J ' i o^un taa impor.a orcö 

torz) Ï— A Cruze a noção do pec ado na 
! iocie- 7a<i'<: contemporânea, 

II—'A < rn: ru uorâo tia or:'e,n ?ta 
i BOiicflarfc contcmjjorav.ca. 

I I I — A Cruz c o Fcnlimmto ra obe-
diência na Bociedadc con'em><ora* 

t i , K n -
m 

d r n n i d o R W ! 1" —Il ï " ? f i n í d l t i e l i i , e i i u t c n d o a s "5 

do VINHO . <1 ; 1 c o » » o r , 4 C i r . . 2 $ 
, . . .a . BI . O produetodn venda revor-

H/VlOAlfOiiE M M Í1AMAHA | 
ST Cir.T.i. UIDNJTS 

P ! o r i c & Kuba t t i no j 
Vij.çfCin rapidÍKsluia 

o MACIM: ; o I.KPI.: NOIDOPACIVRTE ' 

ü i m i © 
laliirúd ' K; ntri", r.odio 5 do julho ; 
diroeianunle para 
I t í d <!u i l n n c i r n 

Gênova e 

v i r Y' 1' ^ 

LIGUUB 
nociBTA nrt/KZTB 

C6i3!a Aionyüií di Hîïijjïuic f l o r i o a r u s a t t i m o 
i i illrjrin l yiid I 

II hiagnifíu j aquele 

ntccilnt lo pa-s.itrciro p.,ia .Mar- ' > J Ea S í fi¥| ff ca fl fffl 

c'. ' tV óvft"tIu"a' c0!" j ?» lU O fcáã y U • I; (U 
Ei.ic pa<;ueto popsan espion di esporado rni Rani« o dia '> 

das híj-tiinnioOaçSoi paia p a w i do corrente, in l . i .á , d |,...u d.i in 

o rAQf/.TC 

a . 
. ». « i 

poitn» de 1» classe distfnetn, í". s> dlrpcniavõi doiuorã! pars' 
e B* clasRO'. , , . 

Uio <li' J a i i r i m 
'iOIlíiV.I 

r a i a pat-sagons o ra iis in fornia -
^Cc., t i - t , - . c e ni os ageníea : 

till? I I 
Eíperado em S .n 3- n . di a ?5 

do junlio, i uliirá, dop .i c.u i;;dLj. 
P'onfavel demora, i'.ii» 

COMPANHIA DMMATICA POHTHGÜEZA 
I>iri«ji<lii pelo ncloi* C'«ri>.IÍBii(» .le Si.iizn, de »j«>c i 

i'iii p:irtrt n a c t r i / I.uciUn Ni:ní»o» 

m m , ({uarla-íeira, 12 dejnnlio de 1001. A î? l \HÏ 
E S T R É A DA COUrJPAí*^!^ 

! • e única represen*»';^' í» peç;. cm í. acto-, d D I'M A'-'. 

Blâlâ t 
tis:-. 

m 

~ S BANHOS MEOiüINAES 
m d u c h a s ?•:•>• 

(i QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza l / Á 

B a n h o e Ducha 

s S r / " ' f 
Mn-cnferi 

/ J? A pplicKÇões 
/ thoraptuticaB 

dû elociricidndc 

(Tîo r."f»f»Ho.-!o «la «ConiriPa I"rnii«;e» a.) 
nlèZBIl'U!( lo—4CT1.AXIIDA!'H 

. iJiaaa, eondes -a (Tt t:,.", tinciti» Sim '-c---, X'aulj A mît. . Kh r-
îhe'e; Mantmllfaso. vL onde de Ter; on. Raaüc! Juvi,: «.\ti> d i 
lij», Cliristiano d" Souza . Tanp'r, Cha'. , Duqu» d>t<hn. Ail-« ri»' 
.Bilva ; De Jionra»'. Augusto l e R n p t i t ; .Ta fie i'iis. Ji<r» 
eellins, cOKlwsa de I^atinay, Aogn le i.rosd'liuia Mj: ik ,:X do 
Rcrey. Jaiia Silva: Mad.iBi; de Luifion. .Tuia îfuii/ A roi u. Ce» 
«ilia Nores; Mademoiselle de I.Uw.- en, tmua . ínni: T a: > 
Xereir». 

A ai^ilo l«'in l«( |aeeai Fran:;a 
I^Hica, «elnal idai te 

O 1» • 0« ae o», cm Piti:, 1.0 a/e/.'rr do Paa'o Aabr . -jo e 
3», «m rasa da tord®: a d-; bjn " 4 n, effi a m li'."'' de i yen. 

ttlse-eit-ffe?ne d e C i r t s t i a n o d * l o t i r a 
Os b.llifctf; à r enda n o Cat' Onarany, ate áo . t o ras ds a r t e . 

j ér<Ji«t* 4e»*a hora, na biilnSícr a do theaífa. 
FKECOA-Caa.»: te -le ord;m e frtzaí. «SOjO; ea :ei»af 

» 1 « elaase, í$000- fcaleso de !• Ch», «ft») : bei.-fr> nas outra? 
69000 ; falenas numeradas, 2$0OO : entrada« ireraee, ilSOu, 

(ü e«pectec«i»s começam is n 1(2 em ponto. 

1 teiií rm beneficio <'o Lyceu 
do Sagrr.do Coravão. 

k' vdiiria neste escrintorio 

ÂS ' A 

? 
Li 

^ T - - - ^ ^ / , 

iv í rpcol Erasll anü Rirer Piatg Slaai i íP? 
LTiíIIA LAI-IPO.ar & tlOüT 

• e rv le » «te passi.íj Jpi, , p j r a .-Vo.!( 
1. r.l 

H L 

m a pe le . R g u a 
pf.io V a p ò r ' V« vi-

2 . jul l .o 
17 • 

o p a q u e t s 

Rkeumatismo • Ge.;a - Diabetes 
v y - . V / / a ^ / / Pyphüis • Ulrsrps • Carie-Catharro 

das mucosas • Gbcsiiado • Kolesüas 
<••• / / í t pellc • Enfracjjecimento geral • Anemia 

Chlorosr • Níaraíthewa - f l o r i a 'AtTecçfies 
dokrcidS, convuLUas e paralylicas úo sys-
t enra n i r v o c o - ^ ^ » ^ D Y > S P C P S I A q 

R a a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 1(TH0R»S DA NOITE 

** SÃO P A U L O 

l^iu'h j u ti ha electrica 

.•al'irá nu d ia 17 do correu e p i r a 

I Î j èS i îh . . i i " « ' i ' i i a 3 n l t w r » «» X o ^ a - V o r k 
Kcctbe ra «i «M: d.- I» tSa.etasaa paia .« p :toa a- ima o p ira 

u> a V • j l i í l o a 
I'itepaq«etepr07orel0B.i vu p.iswc'ro* »Hi , einfu^i n v i n . 

lie t ter,: a bord . n lico e oried» Masrem mats r i jUi i n fl» 11 > j . 
inte «em cs luesuveainntula U^'isijii. 

I'l-c«-« «lit |ius«i)i|cin Pin <:!«-; o, •!<> Ci,, , |„ 
.'».i«-.ro pa r i \ o r n . Y o r l . , $ ï r» ' (ilellar», !•.!«>«.,ia 
DHU rilMll») 

»'ra pats areas o aia» rnfomng'n t r a ' . v n , a i R », «ci o, 
• f in t ea 

K O S T O N L E G A W St C . L<L 
Una l ' i ime i ru «t<> Varl;«, r.li 

K «m Santoe com 
V. 8. fiaapsbire 4 C. Ld., b u l ã « t Noveulir», h i 

I.» o :!.« ci:,.. e 
l'roço iliih , un iRon« do 1. 

rTasso para (i ,-noxii e Nápoles 
fis 'uro ret)"». 

V'ùree,, r/tpiit'i 

l'ara passagens o mum 

la .l'ci I ou 

Pira pisso-sonti o mais itifjf. 
maçooo, trata-^o ocu ou a"jutj» 
cm H. Paulo 

ianpa-siíons omit« iu'ornj- !a"ia IViV.nîi H ÍU... 
6e, iratu. 0 cj:a (M iHJi-.ii o ; 1 J 0 , i 0 «»nccoi.l U tcil] >. 

i l 'aulo: H . i S d e M o v e m b r a . 3 
— _ c r a Kaiitoa BStôGCLA & M. 

l i b r a , 3 3 

ma Quiuzo do Novombro, n. i)., el A. TIÛliïT'A & (J. 
Mil Kante», A. M'JUITV :üinip.,:Uua Vtscsondo .1 > P. j JJejar, 

ÎKH. n. io.j numero 10 ' it un Vi.íiiido .o.:. > |j 

fl 

Tïic i 'ojnl Mai! S/oain Pa ket Company 

M A L . A l U ï A l , I N G L . K Z A 

^AiribAS r-AIt* A F.CïjPn 
At \fiTUT.K .A do Rio), 2*. do nnho 
Aii •••(• harr'. I fl de julho 

<> i »(jiielc iii;;!«.-/. 

r . - f e t a i > do Pi» da t r . U , r.o dia 11 de junl.o, cm Santos, 
Kihiri, no mem o dia, par;i 
R î o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
lífstfpirs dirac'aa para riam , a r T t r e n s a . ^a'aerp: s R»it» 

d«» o ec*T2s c;.ladv, e ntio«t',e> (iw'if n» - jr*ia'imadi a» »;»•»• 
•ia;Mo eniuidaa noa í w b h t^rraaa qa« «ida Hoatfnoptaa. 

Aseae ia «la V a h Ileal Iiw ( lr/a mm 9 P s n l e s 
Ena dc S. Beato, I I ( .obra i») — ( a u i l O R M I 


